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RESUMO 

 

Batista, K. B. D. (2025). Relação entre Comportamento Planejado e Empatia na Intenção de 
Uso de Redes Sociais. Dissertação de Mestrado, Pós-graduação em Psicologia Social, 
Universidade Federal da Paraíba, João Pessoa-PB. 
 
O uso de redes sociais tem despertado o interesse de pesquisadores de diversas áreas, 
especialmente da psicologia social. Dada sua natureza relacional e seu impacto em múltiplas 
esferas da vida cotidiana, a forma como os indivíduos interagem nesses ambientes 
configura-se como um campo fértil para investigação. Nesse contexto, a Teoria do 
Comportamento Planejado (TCP) tem sido amplamente empregada para compreender o 
comportamento humano, oferecendo um arcabouço teórico que, embora alvo de críticas, 
permite a incorporação de variáveis complementares que ampliem sua aplicabilidade. 
Considerando que as redes sociais são espaços essencialmente relacionais, e que a empatia 
constitui uma habilidade central para a qualidade das interações humanas, este estudo propôs 
investigar a articulação entre as dimensões empáticas e a TCP na intenção de uso das redes 
sociais. As variáveis investigadas incluíram os componentes empáticos de Consideração 
Empática, Angústia Pessoal, Tomada de Perspectiva e Fantasia, além dos elementos clássicos 
da TCP: Atitude, Normas Subjetivas e Controle Comportamental Percebido. A pesquisa foi 
estruturada em dois estudos — exploratório e confirmatório — partindo da hipótese central 
de que os componentes da empatia contribuem para a explicação da Intenção de Uso das 
redes sociais. O objetivo principal foi sistematizar e analisar a literatura sobre Empatia, 
Teoria do Comportamento Planejado e intenção de uso de redes sociais e examinar as 
relações entre os construtos. A dissertação está organizada em uma introdução e dois 
capítulos. O primeiro capítulo, teórico, apresenta as fundamentações conceituais sobre o uso 
de redes sociais, a TCP, a teoria da empatia de Martin Hoffman e a articulação entre essas 
abordagens. O segundo capítulo, empírico, é composto por um artigo que contempla os dois 
estudos realizados. No primeiro estudo, de natureza exploratória, foi conduzida uma análise 
fatorial que revelou relações significativas entre os construtos da empatia e da TCP, 
destacando a centralidade da dimensão Fantasia na intenção de uso. O segundo estudo 
apresenta natureza confirmatória, com uma análise de mediação que confirmou o papel da 
fantasia como elo entre intenção de uso e empatia. Ademais, variáveis demográficas 
mostraram-se relevantes na configuração dos perfis de usuários, sendo posteriormente 
controladas no segundo estudo. Este achado representa uma importante contribuição para a 
compreensão do comportamento digital e destaca o potencial da Fantasia como chave 
interpretativa no contexto das redes sociais. Por fim, o estudo reforça a importância de 
considerar variáveis sociodemográficas, relacionalidade digital e o papel da fantasia em 
futuras pesquisas e intervenções. 
 

Palavras-chave: Uso de Redes Sociais. Teoria do Comportamento Planejado. Empatia. 
Fantasia. 

 
   
 



 
   
 

 

 

ABSTRACT 

 

BATISTA, K. B. D. (2025). Relationship between Planned Behavior and Empathy in the 
Intention to Use Social Media. Master's dissertation, Post-graduation in Social Psychology, 
Federal University of Paraíba, João Pessoa-PB. 
 
The use of social networks has attracted the interest of researchers from various fields, 
especially social psychology. Given their relational nature and their impact on multiple 
spheres of everyday life, the way individuals interact in these environments constitutes a 
fertile ground for investigation. In this context, the Theory of Planned Behavior (TPB) has 
been widely employed to understand human behavior, offering a theoretical framework that, 
although subject to criticism, allows for the incorporation of complementary variables that 
expand its applicability. Considering that social networks are essentially relational spaces, 
and that empathy is a central skill for the quality of human interactions, this study aimed to 
investigate the articulation between empathic dimensions and the TPB in predicting the 
intention to use social networks. The variables investigated included the empathic 
components of Empathic Concern, Personal Distress, Perspective-Taking, and Fantasy, as 
well as the classic elements of TPB: Attitude, Subjective Norms, and Perceived Behavioral 
Control. The research was structured in two studies — exploratory and confirmatory — based 
on the central hypothesis that components of empathy contribute to explaining the Intention 
to Use social networks. The main objective was to systematize and analyze the literature on 
Empathy, the Theory of Planned Behavior, and intention to use social networks, and to 
examine the relationships between these constructs. The dissertation is organized into an 
introduction and two chapters. The first chapter, theoretical, presents the conceptual 
foundations regarding the use of social networks, the TPB, Martin Hoffman's theory of 
empathy, and the articulation between these approaches. The second chapter, empirical, 
consists of an article encompassing the two studies carried out. In the first study, of an 
exploratory nature, a factor analysis was conducted that revealed significant relationships 
between the constructs of empathy and TPB, highlighting the centrality of the Fantasy 
dimension in the intention to use. The second study, confirmatory in nature, involved a 
mediation analysis that confirmed the role of Fantasy as a link between intention to use and 
empathy. Moreover, demographic variables proved relevant in shaping user profiles and were 
subsequently controlled in the second study. This finding represents an important contribution 
to the understanding of digital behavior and underscores the potential of Fantasy as an 
interpretative key in the context of social networks. Finally, the study reinforces the 
importance of considering sociodemographic variables, digital relationality, and the role of 
Fantasy in future research and interventions. 
 

Keywords: Social Media Use. Theory of Planned Behavior. Empathy. Fantasy. 
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A tecnologia e o uso de redes sociais (RS) se apresentam como elementos 

participantes da vida cotidiana, em inter-relação com o estilo de vida contemporâneo. As 

redes sociais parecem estar presentes no dia a dia das pessoas como pontos de comunicação, 

relacionamento interpessoal, informação e consumo de conteúdo (Miguel et al., 2021; 

Hanafizadeh et al., 2012). 

Nesse sentido, as ciências e, em especial, a psicologia buscam entender fenômenos 

que possam estar imbricados nessa realidade social. Especificamente, problemas associados a 

diferentes comportamentos online têm sido objeto de estudos sobre desenvolvimento, 

habilidades, ética, entre outros. Partindo do pressuposto, discussões recentes acerca das 

relações humanas nesse espaço — como a divulgação de notícias falsas, discursos de ódio, 

polarização política, cyberbullying e outros temas — colocam uma lupa sobre a busca por 

compreender como um ambiente de interação social pode promover questões tão complexas 

(Freitas, 2017). 

A qualidade dessas relações amplia o espaço para se pensar em competências centrais 

envolvidas nas interações humanas, como a Empatia. Este construto é definido como uma 

habilidade que permite compartilhar a experiência de outra pessoa, envolvendo mecanismos 

cognitivos de tomada de perspectiva e mecanismos afetivos de compartilhamento emocional 

(Hoffman, 2000). 

Segundo a perspectiva de Martin Hoffman (2000), esse processo é multidimensional e 

ocorre a partir de pontos mais basais e inatos até mecanismos mais complexos e robustos, 

desenvolvendo-se ao longo da vida. Considerando que os indivíduos desenvolvem suas 

competências sociais de acordo com o contexto, compreende-se que a empatia se apresenta 

com diversas facetas dentro do espaço das redes sociais (Gaggero et al., 2024). 

Estudos que consideram a Empatia e o comportamento pró-social costumam discutir 

que estimular dimensões empáticas mais complexas, como as cognitivas, pode ser um meio 
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de possibilitar a pró-sociabilidade (Shao et al., 2023). Isso porque a dimensão afetiva da 

empatia pode provocar sensações aversivas de angústia, dificultando a permanência ou a 

aproximação do objeto da empatia (Hoffman, 2000). Nessa direção, abordagens mais 

cognitivas associadas ao fator de Empatia podem apontar para um melhor entendimento do 

comportamento nas redes, considerando que pessoas mais empáticas buscam maior interação 

social. 

Uma abordagem cognitiva e social que tem sido amplamente utilizada no campo de 

estudo das redes sociais, é a Teoria do Comportamento Planejado (TCP). Este modelo propõe 

que as pessoas tenham uma ação comportamental gerada por uma intenção, que, por sua vez, 

é construída a partir da atitude em relação ao objeto, da norma subjetiva e do controle 

comportamental percebido (Ajzen, 2011). 

A atitude refere-se à avaliação do objeto comportamental; a norma subjetiva 

corresponde à percepção sobre a influência social e de pessoas importantes para o indivíduo 

na realização do comportamento; o controle comportamental percebido refere-se às 

habilidades, competências ou ocasiões percebidas pela pessoa. Todos esses fatores geram a 

intenção de adotar determinado comportamento, predispondo à ação (Moutinho & Roazzi, 

2010; Ajzen, 2011). 

Embora a TCP tenha muita aceitação, algumas críticas são direcionadas a ela em 

decorrência das variações percebidas nos resultados das pesquisas, mais especificamente na 

previsão do comportamento e na sobreposição de algumas variáveis. Desse modo, amparados 

em perspectivas do próprio autor, parece importante investigar outras variáveis adicionais que 

ajudem a explicar os comportamentos (Ajzen, 2020; Ajzen, 2011). 

Considerando que intervenções que priorizam a cognição são apontadas 

positivamente no desenvolvimento da empatia  (Shao et al., 2023), e que pessoas empáticas 

costumam buscar a interação social, além de a TCP não considerar de forma efetiva o papel 
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dos afetos no comportamento, parece haver suporte para pensar na união dessas variáveis na 

explicação da intenção de uso das redes sociais. De um lado, a TCP, com seu arcabouço 

cognitivo, comportamental e social; de outro, a teoria da Empatia, com ênfase cognitiva, 

afetiva e de desenvolvimento. Ambas propostas são utilizadas em estudos no contexto das 

interações nas redes sociais. 

Sendo assim, formula-se o seguinte problema de pesquisa: Os fatores de Empatia se 

relacionam aos domínios da Teoria do Comportamento Planejado na explicação da intenção 

de uso de redes sociais? 

Este estudo justifica-se pela necessidade de compreender o comportamento das 

pessoas nas redes, considerando que esses espaços interacionais poderiam ser positivos para o 

desenvolvimento e a compensação de habilidades, mas também se mostram um campo de 

hostilidade e problemáticas nas relações sociais. Além disso, considerando que a Empatia é 

uma habilidade que pode ser desenvolvida, estar em ambientes que minem esse 

desenvolvimento pode trazer consequências sociais em larga escala, considerando processos 

como contágio e influência social (Kramer et al., 2014). 

Finalmente, as redes são espaços de compartilhamento de informações e contato com 

pessoas significativas, que geram senso de pertencimento grupal e avaliação sobre objetos e 

indivíduos. Esses processos envolvem a geração de crenças, que são ideias constituídas e 

promovem a atribuição de qualidades aos objetos comportamentais, o que é explicado pela 

Teoria do Comportamento Planejado, além de fomentar a percepção sobre o que é esperado 

como comportamento dos indivíduos. 

Portanto, os objetivos do presente estudo são: 

Objetivo Geral  

Explorar a relação entre os fatores de empatia e os domínios da Teoria do 

Comportamento Planejado no contexto do uso de redes sociais.  
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Objetivos Específicos  

Sistematizar e analisar a literatura sobre empatia, Teoria do Comportamento 

Planejado e intenção de uso de redes sociais. 

Investigar quais fatores da empatia e/ou da Teoria do Comportamento Planejado 

possuem maior centralidade na relação entre esses domínios.  

Verificar se os fatores de empatia exercem um papel mediador na relação entre 

variáveis relevantes e os domínios da Teoria do Comportamento Planejado.  

Investigar os correlatos demográficos da empatia e do comportamento planejado 

​ Esta produção está dividida em dois capítulos. O primeiro capítulo fornece as bases 

teóricas que fundamentam este estudo. Nele, o leitor poderá verificar, a princípio, o panorama 

atual das redes sociais. Em seguida, o capítulo versa sobre a Teoria do Comportamento 

Planejado, seu desenvolvimento, marco histórico e robustez, estrutura conceitual e 

desenvolvimento de variáveis, aplicações aos estudos de redes sociais bem como limites 

encontrados na mesma. Posteriormente, é apresentada a teoria de Empatia, utilizando-se do 

embasamento teórico em Martin Hoffman. São discutidos aspectos morais, estágios de 

desenvolvimento, fatores e contribuições da mesma no entendimento das redes sociais, bem 

como a exploração de consonância entre estes dois campos teóricos em explicação ao uso das 

redes. 

​ O segundo capítulo apresenta dois estudos empíricos que operacionalizam os 

objetivos aqui expostos, com base na construção teórica a seguir. O primeiro estudo, de 

cunho exploratório, analisa a relação entre os fatores de empatia e os de comportamento 

planejado na intenção de uso das redes. O segundo estudo, por sua vez, confirma direções 

demonstradas e discutidas no primeiro artigo, testando um modelo de mediação e discutindo 

o papel da fantasia na relação entre estes construtos. A produção se encerra com 

considerações finais acerca de todo o desenvolvimento e, especialmente, quanto aos achados. 
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1.1 Panorama Atual das Redes Sociais: Difusão, Dinâmicas e Impactos no Cotidiano 

 

As tecnologias digitais e as redes sociais (RS) transformaram profundamente a forma 

como as pessoas se conectam, compartilham informações e interagem em diferentes 

contextos sociais, educacionais e profissionais. O crescimento dessas plataformas impacta 

desde o cotidiano individual até as dinâmicas organizacionais e acadêmicas, trazendo 

benefícios, desafios e novas oportunidades de pesquisa (Hanafizadeh et al., 2012). 

Nesse cenário, o comportamento na mídia tornou-se um objeto de interesse científico 

no campo da psicologia, partindo-se do pressuposto de que os conteúdos midiáticos 

contribuem para a construção dos sujeitos, tendo em vista que disseminam valores e condutas 

(Miguel et al., 2021). 

As redes sociais vêm se tornando cada vez mais relevantes nos últimos anos. Em 

2020, estes espaços contavam com cerca de 3,6 bilhões de usuários no mundo, com projeções 

de crescimento contínuo (Statista, 2020), observando que seu uso é significativamente maior 

entre os jovens. Na Itália, por exemplo, 91% dos indivíduos com idades entre 18 e 30 anos 

estão inscritos em alguma rede social, sendo que esse índice tende a diminuir conforme a 

idade aumenta (Ciaccio & Giorgi, 2013). De maneira semelhante, na Ucrânia, os jovens 

utilizam redes sociais com maior frequência do que pessoas mais velhas (Havryliuk, 2023). 

Dados do Comitê Gestor da Internet no Brasil (CGI, 2021) apontam que 

aproximadamente 152 milhões de brasileiros eram usuários da internet em 2020, o que 

equivale a 81% da população com mais de 10 anos de idade. Esse número representa um 

aumento de 74% em relação a 2019. Dentre esses usuários, 99% acessavam a internet por 

meio de aparelhos celulares. Quanto às atividades realizadas, destacam-se a troca de 

mensagens instantâneas (93%), conversas e chamadas de voz/vídeo (80%) e o uso de redes 

sociais (72%). 
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Um serviço de rede social — também chamado de site de rede social (SRS) ou mídia 

social — consiste em uma plataforma online utilizada por diferentes públicos para estabelecer 

relações com outras pessoas que compartilham interesses em comum. Nesses espaços, os 

usuários podem criar perfis pessoais e personalizados, acessar conteúdo audiovisual, enviar 

mensagens instantâneas e compartilhar fotos e vídeos, entre outras funcionalidades (Kavitha, 

2024). 

Historicamente, essas plataformas surgiram por volta de 1995, com o lançamento do 

TheGlobe.com, voltado para chats pessoais. Com o tempo, passaram por significativas 

mudanças e atualizações, incluindo a introdução de perfis de usuários — recurso que se 

tornou elemento central dessas redes. Ao final da década de 1990, por exemplo, destaca-se o 

Cyworld, considerado o primeiro grande SRS de massa. Outras plataformas importantes ao 

longo da trajetória incluem o LinkedIn, Orkut, MySpace e, sobretudo, o Facebook, que em 

2009 consolidou-se como o maior site de rede social do mundo, período no qual o termo 

“mídia social” ganhou popularidade (Kavitha, 2024). 

Importa mencionar que, no campo da pesquisa científica, os termos “mídias sociais”, 

“sites de redes sociais” e “redes sociais” são geralmente utilizados como sinônimos. Essa 

multiplicidade de terminologias e suas variações tecnológicas são, inclusive, apontadas como 

entraves para a sistematização e análise precisa de dados sobre as RS (Zachlod, 2022). 

Entre estudantes universitários, o WhatsApp e o Instagram figuram como as redes 

sociais mais utilizadas, seguidas por Facebook e Twitter. Embora o uso do Facebook tenha 

diminuído em determinados grupos, a plataforma continua apresentando a maior projeção de 

crescimento em número de usuários, seguida por LinkedIn e Twitter, desde que as tendências 

atuais se mantenham (Loncar & Kermed, 2020; Mese & Adin, 2019; Jayaram et al., 2020). 

Além disso, o uso de RS é mais intenso em grandes centros urbanos do que em áreas rurais 
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(Havryliuk, 2023). Entre os estudantes, o principal objetivo do consumo dessas redes é o 

entretenimento, seguido por finalidades acadêmicas (Mese & Adin, 2019). 

Além da troca de mensagens — como já mencionado (Kavitha, 2024) —, as redes 

sociais, inicialmente vistas como instrumentos de entretenimento, rapidamente se 

transformaram em ferramentas de manutenção de conexões sociais. Elas passaram a facilitar 

interações tanto presenciais quanto virtuais, promovendo um senso ampliado de 

pertencimento (Parady et al., 2019; Olecká et al., 2022; Shannon, 2019; Sharaievska & 

Stodolska, 2017). 

Posteriormente, essas redes começaram a ser empregadas como meios de mobilização 

social e ativismo. Por meio delas, é possível organizar movimentos, disseminar informações e 

fomentar identidades ativistas. As redes oferecem, portanto, possibilidades de participação, 

socialização e construção de preferências políticas, além de potencializarem o cuidado 

coletivo e a atuação em causas sociais (Passy, 2001; Louis et al., 2016; Cronin et al., 2022). 

Do mesmo modo, organizações e movimentos sociais passaram a utilizar as redes 

sociais para influenciar práticas empresariais, promover mudanças institucionais e estabelecer 

colaborações entre consumidores e empresas, ampliando o alcance e o impacto das 

campanhas digitais (Ghobadi & Sonenshein, 2024; Mindel et al., 2024). Além disso, o 

compartilhamento de experiências cotidianas — como o lazer em família — tem contribuído 

para a construção e a expressão de identidades tanto individuais quanto coletivas, 

fortalecendo laços sociais e ressignificando os conceitos tradicionais de família e comunidade 

(Shannon, 2019; Sharaievska & Stodolska, 2017). 

Com o passar do tempo, as redes sociais passaram por uma transformação 

significativa em suas funções, deixando de ser exclusivamente espaços de lazer e tornando-se 

ambientes voltados à conexão interpessoal, ao ativismo social, às atividades comerciais e à 

construção da identidade social. Essa evolução reflete a capacidade de adaptação dessas 
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plataformas às demandas sociais, culturais e econômicas dos usuários, bem como às 

transformações constantes da sociedade contemporânea. Diversas pesquisas vêm 

investigando os efeitos dessas redes sobre temas como identidade, privacidade, capital social, 

juventude e educação. Um dado ilustrativo desse panorama é que, em 2015, 63% dos 

usuários nos Estados Unidos utilizavam Facebook ou Twitter como fontes de notícias 

(Kavitha, 2024). Dessa forma, compreender as motivações que impulsionam o uso das redes 

sociais mostra-se cada vez mais relevante, especialmente quando se consideram os efeitos 

sociais, educacionais, políticos e psicológicos que essas plataformas têm produzido na 

atualidade. 

Além disso, vale mencionar o aumento significativo do consumo e a importância das 

redes no contexto da pandemia do COVID-19, desempenhando papéis centrais na 

disseminação de informações, manutenção de conexões sociais e também na propagação de 

desinformação e impactos na saúde mental. Como efeito positivo, houve a disseminação 

rápida de informações de saúde, propagação dos protocolos, medidas preventivas e de 

achados científicos. Por outro lado, também foi observada propagação de notícias falsas, 

teorias da conspiração e informações médicas não verificadas, o que pode ter contribuído 

para aumento da sensação de pânico e desinformação (Mourad et al., 2020; González-Padilla 

et al., 2020). 

Quanto à saúde mental e bem estar social, houve a manutenção do contato social, uma 

possibilidade de redução do isolamento e suporte emocional. Por outro lado, também foi 

notado o aumento de sensações e sintomas ansiosos, consumo alto e “vício” em redes sociais, 

além de comparação passiva. Estas informações se relacionam diretamente com a forma de 

usar as redes - se um consumo passivo ou ativo. Consumo passivo, como apenas absorção de 

conteúdo, costuma associar-se a mais sintomas negativos, enquanto um consumo ativo, pode 

gerar efeitos positivos para os usuários (Masciantonio et al., 2020; Gomez-Galán). 
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Diversos modelos teóricos buscam fornecer explicações para a adoção de novas 

tecnologias, como as redes sociais. Estes modelos concentram-se em comportamento de 

consumo, destacando fatores internos e externos - influência, comunicação de massa e 

imitação (Bass, 1969), além de Usos e Gratificações, partindo de princípios de seleção de 

conteúdo midiático com base em motivações pessoais, sociais e funcionais (Gan & Li, 2018; 

Athwal et al., 2019; Filipóvic, 2012). Uma teoria que desponta como alternativa relevante 

neste sentido é a Teoria do Comportamento Planejado (TCP)  tendo em vista que busca 

elucidar os mecanismos subjacentes à ação comportamental, com fundamentos em dimensões 

cognitivas, comportamentais e sociais. 

 

1.2 Teoria do Comportamento Planejado 

 

1.2.1 Marco temporal e desenvolvimento das bases teóricas 

 

​ O estudo da psicologia passou por profundas transformações ao longo do século XX. 

Inicialmente, o behaviorismo predominou nas primeiras décadas, exercendo forte influência 

sobre o entendimento do comportamento humano, principalmente após o esforço para que a 

psicologia fosse reconhecida como ciência rigorosa. Essa abordagem concentrou-se nos 

comportamentos observáveis e mensuráveis, relegando a um segundo plano a importância 

dos processos mentais internos, e durante grande parte do século XX, especialmente nos 

Estados Unidos, dominou o campo da psicologia, contribuindo de maneira expressiva para o 

entendimento dos mecanismos de aprendizagem (Laran & Janiszewski, 2023; Staddon, 

2021). 

Entretanto, apesar da aplicação prática e dos avanços proporcionados pelo 

behaviorismo, essa perspectiva sofreu críticas relevantes. A principal delas está relacionada à 
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minimização dos efeitos dos processos cognitivos e mentais, o que limitava a compreensão de 

fenômenos mais complexos e sutis do comportamento humano (Carr, 2020; Garnhan, 2019). 

Foi neste cenário que emergiu o cognitivismo, a partir dos anos 1960, buscando superar as 

limitações do behaviorismo ao enfatizar a importância dos processos mentais, tais como 

percepção, memória, linguagem e pensamento (Zagaria & Lombardi, 2024; Amundson, 

1983). 

Nos anos 1980 e 1990, as pesquisas passaram a valorizar a motivação e os fatores 

contextuais que influenciam o comportamento. Nessa época, necessidades e motivos 

começaram a ser incorporados em teorias que buscavam explicar como esses elementos 

impactam o comportamento humano. Exemplos são as teorias do reforço e da avaliação 

cognitiva, que consideram como estímulos externos e avaliações internas afetam a motivação 

para agir (Ambrose & Kulik, 1999; Nittala et al., 2024). 

Dentre essas abordagens, destaca-se a teoria social cognitiva de Bandura, que propôs 

um modelo no qual fatores pessoais, comportamentais e ambientais interagem de forma 

recíproca para determinar o comportamento. Esta teoria enfatiza conceitos como autoeficácia, 

autorregulação e expectativas de resultado, os quais desempenham papel fundamental na 

motivação e na execução das ações (Schunk & DiBenedetto, 2020). 

Outras teorias importantes surgiram nesse período, ampliando o entendimento sobre o 

comportamento humano. Entre elas, a teoria da autodeterminação, a teoria da 

expectativa-valor, a teoria da orientação para metas, e modelos que integram fatores culturais 

e sociais de grupo (Ambrose & Kulik, 1999; Schunk & DiBenedetto, 2020; Nittala et al., 

2024). Essas teorias, comumente classificadas como teorias da motivação, oferecem 

diferentes perspectivas sobre os fatores que impulsionam o comportamento humano e sobre 

como esses elementos podem ser aplicados para otimizar o desempenho e os resultados 

individuais. 
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A teoria da autodeterminação, por exemplo, distingue entre dois tipos principais de 

motivação: intrínseca, que decorre do prazer ou interesse na própria atividade; e extrínseca, 

que está relacionada a recompensas ou pressões externas. Além disso, a teoria detalha 

subcomponentes que explicam como o ambiente pode favorecer ou dificultar a motivação 

autônoma, influenciando assim o engajamento e a persistência nos comportamentos (Martela, 

2020). 

Por sua vez, a teoria da expectativa-valor propõe que o comportamento é guiado pela 

expectativa de sucesso e pelo valor atribuído à tarefa. As expectativas referem-se à crença do 

indivíduo em sua capacidade de alcançar um determinado resultado, enquanto os valores 

compreendem o interesse, a utilidade e a importância da atividade para a pessoa. A 

combinação de altas expectativas e elevado valor atribuído prediz níveis maiores de 

engajamento, desempenho e persistência no comportamento (Nittala et al., 2024; Wigfield & 

Eccles, 2002; Wijnia & Urhahne, 2023). 

No contexto dessas teorias, a Teoria do Comportamento Planejado se posiciona como 

uma abordagem intermediária entre as perspectivas comportamentais, cognitivas e sociais. 

Ela tem se destacado como um importante modelo para o estudo do comportamento humano 

em áreas sociais e comportamentais, sendo amplamente utilizada em pesquisas desde sua 

formulação, com uso crescente ao longo do tempo (Bosnjak et al., 2020). 

 

1.2.2 Teoria do Comportamento Planejado: Fundamentos 

 

Postulada por Ajzen em 1991, a TCP apresenta um modelo teórico que busca explicar 

como os indivíduos tomam decisões comportamentais, ou seja, quais mecanismos cognitivos 

são mobilizados na execução de um comportamento específico (Ajzen, 1991). Essa teoria 
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emergiu num contexto de grandes transformações na psicologia, particularmente a partir do 

final dos anos 1960 e ao longo das décadas de 1980 e 1990. 

Originalmente, o campo da psicologia era dominado pelo behaviorismo, que 

privilegiava o estudo dos comportamentos observáveis e das relações estímulo-resposta 

(Maalaoui & Tornikoski, 2019). Com a virada cognitivista nos anos 1970, ganhou maior 

relevância a análise dos processos mentais internos, como crenças, atitudes e intenções, que 

passaram a ser fundamentais para a explicação do comportamento humano. Essa mudança 

paradigmática possibilitou o desenvolvimento de modelos teóricos que integravam fatores 

internos e externos na previsão do comportamento, como é o caso da TCP. 

Assim, a relação anteriormente compreendida apenas entre atitudes e comportamentos 

começou a incorporar um elemento mediador: a intenção comportamental. Ou seja, a 

intenção de realizar uma ação passou a ser vista como o preditor mais proximal do 

comportamento real (Roazzi et al., 2014). Para a TCP, o indivíduo realiza uma avaliação dos 

elementos disponíveis no momento em que decide executar um comportamento, 

considerando crenças, normas sociais e seu próprio controle sobre a ação. 

A TCP é uma evolução do Modelo da Ação Racional, inicialmente proposta por 

Martin Fishbein na década de 1960. Esse modelo assume que os seres humanos são agentes 

racionais que utilizam as informações disponíveis para avaliar as consequências de seus 

comportamentos antes de agir (Ajzen & Fishbein, 1970, 1977; Moutinho & Roazzi, 2010). 

Segundo o modelo da ação racional, o comportamento é resultado da intenção, que, por sua 

vez, é influenciada pelas atitudes em relação ao comportamento e pelas crenças normativas 

(Smetana & Adler, 1980). 

Posteriormente, Ajzen junta-se a Fishbein para aprimorar o modelo, incorporando o 

papel das normas subjetivas — as percepções sobre as expectativas dos outros — como fator 

que influencia as atitudes e a intenção comportamental. Assim, surgiu a Teoria da Ação 
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Racional (TAR), que ampliou a compreensão sobre os determinantes do comportamento 

(Fishbein & Ajzen, 1975; Shimp & Cavas, 1984; Vallerand et al., 1992). 

Apesar da ampla aceitação e formulação robusta da TAR, seus autores reconheceram 

que, além das variáveis de atitude e normas subjetivas que influenciam a intenção e desta o 

comportamento, outros fatores poderiam afetar o processo. Um exemplo estudado são os 

hábitos, que refletem a repetição do comportamento e indicam a percepção de autoeficácia do 

indivíduo em relação à execução das ações. Por isso, os hábitos passaram a ser investigados 

em conjunto com o modelo (Moutinho & Roazzi, 2010). 

Considerando achados de outras variáveis comportamentais em conjunto ao modelo, 

Ajzen expandiu o modelo da TAR ao introduzir o conceito de controle comportamental 

percebido, que refere-se à percepção do indivíduo sobre sua capacidade de realizar um 

comportamento, considerando obstáculos e facilidades existentes. Essa ampliação resultou na 

formulação da Teoria do Comportamento Planejado, apresentada em 1991. Esse modelo 

combinou fatores cognitivos, sociais e de controle, oferecendo um entendimento mais 

completo e eficaz para explicar e prever o comportamento humano em diversas áreas, como 

saúde, social e organizacional (Ajzen, 1991; Bosnjak et al., 2020). 

 

1.2.3 Teoria do Comportamento Planejado: Estrutura Conceitual 

 

A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) concebe o comportamento como 

resultado da interação entre três componentes principais: atitude (AT), norma subjetiva (NS) 

e controle comportamental percebido ou percepção de controle comportamental (CP), que 

resultam em uma intenção (INT), predispondo o indivíduo ao componente de ação, com 

destaque para o componente de percepção de controle, que pode exercer influência direta 

sobre o comportamento. 
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Figura 1 

Representação gráfica do modelo de componentes da Teoria do Comportamento Planejado. 

 

Nota. Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991). 

Estes fatores envolvem a percepção de facilidade ou dificuldade na emissão da 

resposta comportamental, as normas sociais que permeiam essa ação, além da atribuição de 

aspectos positivos ou negativos ao objeto comportamental e as prováveis consequências 

advindas de sua execução. Esses elementos são operacionalizados com base nas crenças de 

controle, crenças normativas e crenças comportamentais, respectivamente (Armitage & 

Conner, 2001; Sussman & Gifford, 2018). 

 

Crenças 

 

As crenças são a base para a constituição das variáveis da TCP, por isso, 

considerou-se pertinente defini-las e contextualizá-las a princípio. As crenças 

comportamentais referem-se diretamente à atitude favorável ou desfavorável em relação a um 

determinado comportamento, influenciando a predisposição do indivíduo para realizá-lo. As 
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crenças normativas estão relacionadas à percepção da pressão social, que emerge das 

concepções sociais internalizadas pelo sujeito. Por sua vez, as crenças de controle se 

associam à percepção de autoeficácia, isto é, à avaliação do indivíduo acerca de sua 

capacidade para exercer controle sobre o comportamento em questão. 

As crenças, nesse contexto, representam as formas pelas quais o indivíduo percebe o 

mundo e a si mesmo, sendo constituídas ao longo da vida a partir das experiências 

vivenciadas e da formação das concepções pessoais. Sua construção ocorre por meio da 

interação entre os aspectos externos e internos ao sujeito, processadas através da observação 

direta, da assimilação de informações provenientes de fontes externas e das inferências 

realizadas a partir desses dados (Roazzi et al., 2014). 

Ademais, as crenças não são estáticas; elas podem dar origem a novas crenças à 

medida que o indivíduo acumula experiências. A associação entre novas situações e vivências 

anteriores, sejam relativas a objetos comportamentais ou a pessoas, promove a atribuição de 

características qualificativas aos objetos em questão. Quanto mais intensa for essa 

qualificação atribuída, mais robusta torna-se a crença (Fishbein & Ajzen, 2010; Parker & 

Manstead, 1995). 

Especificamente, as crenças comportamentais e a avaliação do objeto dão origem às 

atitudes; as crenças normativas, compreendidas como as informações disponíveis no 

repertório cognitivo do indivíduo, juntamente com a motivação para concordar com a 

referência social relevante (seja grupo ou pessoa de importância para o sujeito), formam a 

norma subjetiva, e as crenças sobre controle dão origem ao controle percebido (Moutinho & 

Roazzi, 2010; Fishbein & Ajzen, 2010). Tendo explorado as bases conceituais que sustentam 

os componentes teóricos do modelo, passaremos a descrição destas variáveis. 

 

Atitude 
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Segundo o escopo inicial da Teoria da Ação Racional, precedente à TCP, a atitude 

pode ser mensurada por meio do afeto favorável ou desfavorável que o indivíduo associa ao 

objeto em questão. Os termos avaliação e afeto são utilizados como sinônimos para designar 

o juízo subjetivo que o indivíduo faz do objeto comportamental (Roazzi et al., 2014). É 

importante ressaltar que este é o único espaço em que a dimensão afetiva aparece de forma 

explícita na teoria. 

A atitude, como construto psicológico, representa a perspectiva subjetiva que o 

indivíduo possui em relação a um comportamento específico. Essa perspectiva manifesta-se 

por meio da avaliação dos valores associados ao comportamento, podendo assumir caráter 

positivo ou negativo conforme a avaliação do sujeito (Sheriff & Cantril, 1946; Kepatuhan et 

al., 2008). 

Adicionalmente, as atitudes são influenciadas pelas crenças relativas às consequências 

do comportamento; quando essas consequências são percebidas como relevantes para o 

indivíduo, a intenção de agir é potencializada, mesmo que essa intenção, por vezes, contrarie 

normas subjetivas ou convicções gerais (Moutinho & Roazzi, 2010). 

Assim como as crenças constituem-se por atribuições a objetos, as atitudes se formam 

a partir da favorabilidade ou desfavorabilidade a esses mesmos objetos. Quando um 

indivíduo acredita que um objeto possui características positivas, a atitude em relação a ele 

tende a ser mais favorável. Dessa forma, a intensidade das crenças está intrinsecamente 

relacionada à formação e à força da atitude, que, por sua vez, reflete a avaliação dos possíveis 

resultados do comportamento (Moutinho & Roazzi, 2010; Ajzen, 2020). Especificamente, as 

crenças comportamentais e a avaliação do objeto dão origem às atitudes. A atitude é 

antecedente da intenção. 
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Norma Subjetiva 

 

A norma subjetiva se refere à maneira como o sujeito internaliza as normativas sociais 

que o cercam, incluindo grupos aos quais pertence — familiares, amigos e outros círculos 

sociais. Essas normas influenciam a compreensão do indivíduo acerca do objeto em questão e 

estão intimamente relacionadas aos demais construtos teóricos, como as atitudes e a 

percepção do controle comportamental (La Barbera & Ajzen, 2020; Fisher & Karl, 2021). 

Em essência, a norma subjetiva contempla as crenças do indivíduo acerca das 

expectativas sociais dirigidas a ele, bem como a motivação para agir em conformidade com 

essas expectativas (Moutinho & Roazzi, 2010), englobando tanto normas injuntivas (o que as 

pessoas importantes acham que se deve fazer) quanto normas descritivas (o que as pessoas 

realmente fazem) (Ajzen, 1991). 

A norma subjetiva também exerce influência sobre a intenção. As crenças normativas, 

compreendidas como as informações disponíveis no repertório cognitivo do indivíduo, 

juntamente com a motivação para concordar com a referência social relevante (seja grupo ou 

pessoa de importância para o sujeito), formam a norma subjetiva (Moutinho & Roazzi, 2010; 

Fishbein & Ajzen, 2010). 

​ Embora a norma subjetiva seja um dos três principais preditores da intenção 

comportamental, pesquisas mostram que, em geral, ela tende a ser um preditor mais fraco em 

comparação com atitude e controle comportamental percebido, especialmente devido a 

limitações na sua mensuração e à necessidade de expandir o componente normativo 

(Armitage et al., 2001). Apesar disso, estudos recentes indicam que a influência da norma 

subjetiva pode variar conforme o contexto, o tipo de norma (injuntiva ou descritiva), o grupo 

de referência (família, amigos) e o grau de identificação com esse grupo (Botetzagias et al., 

2024). 
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Controle Comportamental Percebido 

 

O controle comportamental expressa a habilidade percebida pelo indivíduo em relação 

à execução do comportamento. Isso envolve uma avaliação das competências pessoais para 

realizar determinada ação, incluindo a facilidade com que o comportamento pode ser 

manifestado, as oportunidades existentes e a capacidade do sujeito para expressá-lo no 

contexto social e físico em que está inserido (Hagger et al., 2022). 

A autoeficácia é um conceito que tem base na teoria social de Bandura e aproxima-se 

de forma relevante da percepção de controle dos indivíduos. Esta é entendida como a 

percepção de autocompetência e está positivamente associada tanto ao controle 

comportamental quanto à intenção de agir (Wang et al., 2023). 

O controle comportamental fundamenta-se nas crenças de controle, que correspondem 

às concepções que o indivíduo possui acerca de sua habilidade para desempenhar 

determinada ação. Essas crenças exercem influência tanto sobre a intenção de executar o 

comportamento quanto sobre a realização efetiva do mesmo (Schifter & Ajzen, 1985). Ou 

seja, embora todas as variáveis (atitude, norma e controle comportamental) se relacionem 

com o comportamento através da intenção, a percepção de controle também exerce influência 

sobre a efetivação da ação, sem a necessidade de passar pela intenção. 

Amparado nessa realidade, tanto a influência da atitude sobre o comportamento 

quanto o impacto da norma subjetiva sobre a intenção são modulados pela percepção de 

controle exercida pelo indivíduo (Ajzen, 2020; Bosnjak et al., 2020). É crucial salientar que a 

percepção de controle só exercerá uma predição eficaz sobre o comportamento quando for 

realista, ou seja, quando o indivíduo dispuser de informações suficientes sobre o objeto 

 
   
 



31 

comportamental e sobre os recursos pessoais necessários para sua execução (Roazzi et al., 

2014). 

 

Intenção e Comportamento 

 

No âmbito teórico da TCP, observa-se que quanto maior for a atitude positiva e a 

norma subjetiva favorável a um comportamento, maior será a intenção do indivíduo de 

realizá-lo. Isso se verifica especialmente quando o sujeito detém um grau suficiente de 

controle real sobre a execução do comportamento, momento em que a ação se torna provável 

de ocorrer assim que surgir a oportunidade adequada. Portanto, a intenção é concebida como 

o antecedente imediato do comportamento (La Barbera & Ajzen, 2020; Bosnjak et al., 2020). 

Na TCP, a intenção é definida como a motivação consciente de uma pessoa para 

realizar um comportamento específico, refletindo o quanto a pessoa está disposta a se 

esforçar para executar a ação. É o grau de disposição de um indivíduo para tentar realizar um 

comportamento, representando o quanto a pessoa planeja ou pretende agir de determinada 

forma (Ajzen, 1991). Em suma, a intenção é uma variável definida pelos aspectos volitivos e 

de motivação para a execução de um comportamento (Krueger & Carsrud, 1993). 

Na TCP, comportamento é definido como uma ação específica, realizada por um 

indivíduo, em um contexto e momento determinados, que pode ser prevista pela intenção de 

agir, desde que a pessoa tenha controle suficiente sobre a ação. Três aspectos principais 

caracterizam o comportamento - especificidade, observação e volicionalidade. Ou seja, um 

comportamento deve ser claramente definido em termos de quem realiza, o que faz, em que 

situação e quando; deve também ser observável e mensurável; e está, ao menos em parte, sob 

controle volitivo do indivíduo, ou seja, a pessoa pode escolher realizá-lo ou não (Ajzen, 

1991; Ajzen, 2020; Kepatuhan et al., 2008). 
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Fishbein e Ajzen (1975) destacam a importância de definir e mensurar 

adequadamente a variável “comportamento”. Para tanto, é preciso diferenciar a ação 

específica de um conjunto de comportamentos, assim como distinguir o comportamento em si 

das suas consequências ou efeitos. Por exemplo, bom rendimento acadêmico ou boas notas é 

um comportamento ou a consequência de um comportamento? Essa distinção torna-se ainda 

mais relevante quando se considera o contexto e o momento em que o comportamento ocorre, 

uma vez que tais fatores podem influenciar a manifestação do comportamento observado. 

Outros aspectos contextuais, tais como sexo, religião, características de personalidade 

e variáveis demográficas, também devem ser cuidadosamente considerados pelos 

pesquisadores na investigação dos comportamentos, pois podem atuar como moderadores ou 

mediadores nas relações previstas pela teoria (Fishbein & Ajzen, 1975). 

 

1.2.4 Aplicações da Teoria do Comportamento Planejado na Compreensão do Uso de Redes 
Sociais 
 

A Teoria do Comportamento Planejado apresenta-se como uma alternativa relevante 

para a explicação de comportamentos humanos, tendo em vista que busca elucidar os 

mecanismos subjacentes à ação comportamental. Segundo Ajzen (1991), o comportamento 

humano é precedido por uma intenção, sendo esta influenciada por três componentes 

fundamentais: a atitude, a norma subjetiva e o controle comportamental percebido. Sendo 

assim, sua aplicação também é explorada no comportamento nas redes sociais. 

O uso das RS teve um crescimento acentuado durante a pandemia da COVID-19, 

impactando de maneira significativa grupos que anteriormente apresentavam menor 

engajamento, como é o caso do público idoso. Um exemplo disso é o estudo de 

Ramirez-Correa et al. (2022), que identificou a atitude como principal antecedente da 

intenção de uso das redes em momentos anteriores ao confinamento e também após esse 
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período. Os resultados também indicaram que o controle comportamental percebido foi um 

antecedente importante da intenção de uso antes do confinamento, tornando-se irrelevante no 

período posterior. Por sua vez, as normas subjetivas mostraram-se mais influentes no 

pós-confinamento. 

É possível observar, a partir desses achados, o quanto a experiência prévia dos 

usuários pode influenciar suas intenções. Isso porque, no estudo mencionado, os participantes 

idosos foram acompanhados longitudinalmente, ou seja, antes do confinamento (quando 

apresentavam uso restrito das redes sociais), durante o confinamento (período em que o 

consumo aumentou consideravelmente) e após esse período. Em consonância com tais 

resultados, Yu et al. (2005) também observaram que a atitude era um preditor expressivo do 

comportamento em usuários experientes. 

O consumo de redes sociais é ainda mais acentuado em populações adolescentes, 

grupo que representa o segmento mais numeroso e em crescimento constante nesse contexto. 

Peeling e White (2009) investigaram os preditores do uso intenso dessas plataformas, 

incluindo, além da Teoria do Comportamento Planejado, fatores psicossociais que poderiam 

influenciar esse comportamento. Os achados revelaram que adolescentes que utilizam redes 

sociais de forma intensa apresentam também padrões elevados de atitudes positivas e de 

percepção social favorável em relação a figuras importantes, conforme o construto de norma 

subjetiva. Esses fatores demonstraram predição significativa das intenções e, por conseguinte, 

do uso frequente dessas mídias. 

De forma semelhante, Baker e White (2010) também encontraram forte poder 

preditivo da atitude na intenção de uso frequente das redes sociais, bem como do controle 

comportamental percebido. Os autores evidenciam ainda que, quando os indivíduos percebem 

que o uso intenso das redes é normativo entre seus pares, há uma maior predisposição para o 

engajamento nesse comportamento. Tais resultados parecem manter-se válidos inclusive em 
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populações com acesso limitado à tecnologia. É o que demonstra o estudo de Tariq et al. 

(2017), que constataram que, quanto maior a intenção de uso, maior também era o 

engajamento real nas redes sociais. 

Apesar de a atitude ser consistentemente apontada como o fator mais forte na 

predição da intenção comportamental, a norma subjetiva também desempenha um papel 

importante na predisposição dos sujeitos em intencionar determinado comportamento. A 

aprovação social e a influência exercida por pessoas significativas — como amigos, 

familiares e grupos de referência — são determinantes consistentes da intenção de uso das 

redes sociais, tanto em adolescentes quanto em adultos e idosos (Ramirez-Correa et al., 2022; 

Baker et al., 2010; Kim et al., 2022). 

As RS, como já mencionado, impactam os indivíduos de maneira ampla, envolvendo 

desde questões cotidianas até implicações mais complexas, como o adoecimento psicológico. 

Kim et al. (2022), por exemplo, trazem importantes contribuições ao investigar a relação 

entre redes sociais e mulheres em situação de uso de substâncias. Considerando que o uso 

disfuncional de substâncias é reconhecido como um transtorno psicológico com altos riscos 

de recaída, e que tal condição frequentemente enfraquece as relações sociais (Swimmer & 

Sandelich, 2024), os autores buscaram compreender de que maneira as características das 

redes sociais dessas mulheres poderiam interferir no processo de recaída. 

Os autores argumentam que, embora as normas subjetivas sejam geralmente 

preditores menos consistentes da intenção de uso, sua formação pode ser fortemente 

influenciada por processos de observação e modelagem, o que confere às redes sociais um 

papel relevante nesse processo. Como resultado, o número de pessoas envolvidas no 

tratamento e o apoio à sobriedade nestes espaços demonstraram associação com a intenção de 

continuidade do comportamento de abstinência (Kim et al., 2022). 
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De forma complementar, a percepção de facilidade e capacidade de uso das redes 

sociais — representada pelo controle comportamental percebido — também contribui para a 

formação da intenção, embora sua importância possa variar de acordo com a experiência do 

usuário e o contexto. Considerar a percepção de controle parece importante antes de 

intencionar o comportamento (Ramirez et al., 2022). 

O controle comportamental percebido envolve fatores internos, como o 

conhecimento, as habilidades e competências necessárias para executar determinado 

comportamento, e externos, como aceitação social, apoio de terceiros, disponibilidade de 

tempo e de recursos financeiros (Ajzen, 2001). Tal construto contribui não apenas para o 

aumento da intenção de uso das redes sociais, mas também está diretamente relacionado ao 

comportamento efetivo, ou seja, ao uso real das plataformas (Tariq et al., 2017). Além disso, 

ele influencia positivamente a motivação para um uso mais frequente (Baker & White 2010). 

Nesse mesmo campo de investigação, destaca-se a inclusão de variáveis adicionais na 

aplicação da Teoria do Comportamento Planejado, tais como o risco percebido e a confiança. 

Considerando que as redes sociais constituem espaços específicos de interação, muitas vezes 

permeados por vulnerabilidades — como a exposição de dados e a insegurança informacional 

—, Hansen et al. (2018) discutem o papel do contexto e da percepção de risco nesses 

ambientes. A análise dos autores aponta que a percepção de facilidade no uso das RS 

amplifica de forma significativa o efeito da intenção. 

Adicionalmente, fatores como o uso anterior, a percepção de benefícios (tanto latentes 

quanto manifestos) e o apoio social reforçam a intenção de continuar utilizando as redes 

(Mehrabioun, 2023; Tariq et al., 2017). As normas grupais (Baker & White, 2010), a 

experiência acumulada de uso e o suporte social são elementos que igualmente influenciam 

positivamente a intenção (Mehrabioun, 2023). 
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Mehrabioun (2023) discute ainda o conceito de intenção de continuidade, entendido 

como a determinação e o comprometimento de permanecer utilizando a rede social por um 

período prolongado. Os resultados do estudo indicam que o controle comportamental 

percebido apresenta o impacto mais expressivo sobre essa intenção. Em outras palavras, 

quanto maior a percepção de controle do indivíduo, maior sua motivação para manter o uso 

da plataforma. 

Contudo, é relevante ressaltar que a experiência prévia com redes sociais influenciou 

negativamente essa relação, sugerindo que, à medida que o uso se torna habitual, as crenças 

relacionadas ao controle tornam-se menos importantes. Esse impacto da experiência de uso 

também foi identificado no estudo longitudinal de Ramirez et al. (2022), que demonstrou 

uma diminuição da influência do controle comportamental percebido ao longo do tempo. 

Ainda nessa direção, destaca-se a importância das crenças e percepções dos sujeitos 

quanto à sua capacidade de navegação nas plataformas digitais, apontando para a necessidade 

de estratégias de segurança adaptadas às preferências dos usuários. Com base na relevância 

das normas sociais percebidas, o autor sugere que, caso as crenças comportamentais 

relacionadas à intenção de continuidade diminuam, a crença de que o ambiente social aprova 

o uso das redes pode atuar como fator compensatório, motivando a permanência na 

plataforma (Mehrabioun, 2023), achado que também foi corroborado no estudo de Ramirez et 

al., (2022), com a importância da norma subjetiva no uso de RS mesmo após o confinamento. 

Em síntese, é possível concluir que há consistência na aplicação da Teoria do 

Comportamento Planejado para a compreensão da intenção de uso das redes sociais. No 

entanto, observam-se distintas direções nos resultados empíricos, o que indica que alguns 

fatores se mostram mais consistentes do que outros. Ainda que os estudos não sejam 

conclusivos — e justamente por essa razão — torna-se essencial recorrer à literatura 

científica para o aprofundamento da compreensão desses fenômenos. 
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1.2.5 Críticas ao modelo da Teoria do Comportamento Planejado 

 

Apesar da solidez conceitual da TCP, a teoria não está isenta de críticas e sugestões 

para aprimoramento. Ajzen (2011) aponta, por exemplo, a importância de considerar as 

mudanças temporais nos construtos teóricos, visto que variações ao longo do tempo podem 

modificar o valor preditivo das intenções medidas previamente. Estudos empíricos indicam 

que intervalos curtos entre a mensuração da intenção e a observação do comportamento 

(cerca de cinco semanas ou menos) estão associados a correlações mais robustas, enquanto 

intervalos mais longos tendem a enfraquecer essa relação (McEachan, 2011). 

Outras pesquisas ressaltam que, quando os indivíduos percebem maior controle sobre 

suas ações, há uma maior probabilidade de que suas intenções se convertam efetivamente em 

comportamentos (Oh et al., 2020). Contudo, essa relação apresenta variações consideráveis 

em diferentes contextos, indicando uma certa inconsistência nos achados. 

Nesse sentido, uma das críticas recorrentes refere-se à baixa correlação entre intenção 

e comportamento observada em alguns estudos (Ajzen, 2011). O autocontrole, entendido 

como a capacidade do indivíduo de inibir impulsos, desempenha um papel crucial na previsão 

do comportamento. A ausência de controle real pode reduzir a previsibilidade das ações, 

assim como pode haver discrepâncias entre a percepção subjetiva de controle e o controle 

efetivamente exercido (Hagger et al., 2022; Notani, 1998). 

Ajzen (2011) sugere que uma fraca correlação entre intenção e comportamento pode 

evidenciar os limites da noção de ação racional, que é o núcleo da TCP. A teoria foca em 

comportamentos intencionais e autoregulados de forma consciente, mas não pressupõe que 

todas as ações sejam sempre racionais e planejadas de maneira rígida. Na realidade, o sujeito 
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reorganiza suas informações e reestrutura suas ações conforme o contexto e as informações 

disponíveis no momento. 

Outro ponto frequentemente debatido diz respeito ao papel das emoções e do afeto na 

formulação das intenções e na execução dos comportamentos. Ajzen (1999) argumenta que 

as emoções podem influenciar o comportamento tanto de forma indireta, ao afetar as crenças 

e sua intensidade, quanto de maneira direta, impactando a avaliação do comportamento e a 

seleção das crenças mais acessíveis à memória. Um aspecto afetivo especialmente relevante é 

o afeto antecipado — ou seja, a antecipação que faço acerca de como me sentirei ao realizar 

tal ação — que exerce influência significativa nas intenções e, em menor grau, no 

comportamento propriamente dito. Assim, o componente afetivo não é excluído da teoria, 

mas incorporado como parte integrante das crenças (Ajzen & Sexton, 1999). 

A consideração do afeto sugere que, além dos processos estruturados da TCP, existe 

uma dimensão de espontaneidade nos comportamentos. Essa ideia é reforçada pela concepção 

da ação prototípica, que postula que o comportamento pode ocorrer de maneira espontânea 

quando o indivíduo se identifica com o perfil prototípico daqueles que executam determinado 

comportamento. Dessa forma, o Modelo de Disposição Prototípica (Prototype Willingness 

Model – PWM) poderia ser uma dimensão afetiva que complementaria a TPB ao incorporar a 

influência dos protótipos sociais e da disposição para agir (Rivis et al., 2006; Lee et al., 

2016). 

Todavia, análises empíricas relativas à PWM não indicam superioridade em relação 

aos construtos originais da TCP, demonstrando a necessidade de novas abordagens para seu 

aprimoramento. Além disso, a dimensão afetiva, quando medida de forma independente, não 

tem apresentado significância estatística, revelando-se relevante principalmente em conjunto 

com outros construtos (Ajzen, 2011). 
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O que se observa até o momento é que, embora se reconheça a relevância de outras 

dimensões no contexto da Teoria do Comportamento Planejado, essas variáveis ainda 

carecem de investigações mais aprofundadas. Nesse contexto, ao aplicar o modelo da TCP às 

redes sociais — caracterizadas, entre outros aspectos, pelas interações sociais mediadas por 

mídias digitais — considera-se a necessidade de explorar a relação entre a TCP e outros 

construtos que expliquem comportamentos sociais. Isso se deve ao fato de que as redes 

sociais, paradoxalmente, são espaços que, apesar de favorecerem a conexão entre os 

indivíduos, parecem amplificar discursos que revelam dificuldades nas interações entre seus 

usuários. Considerando esse cenário, surgiu o interesse em investigar a relação entre a TCP 

aplicada às redes sociais e a Empatia, uma variável multifacetada que, além de possuir uma 

dimensão cognitiva, é fortemente influenciada pela dimensão afetiva e caracteriza pela sua 

capacidade de explicar relações sociais (Hoffman, 2000). 

 

1.3 Empatia 

 

1.3.1 Aspectos conceituais e processuais da Empatia 

 

A Empatia constitui um processo psicológico fundamental para as interações, não se 

restringindo a uma resposta emocional automática; trata-se de um fenômeno que envolve 

mecanismos complexos que possibilitam compreender e compartilhar o estado emocional de 

outra pessoa (Hoffman, 2000). Esse processo é essencial para a regulação dos 

comportamentos sociais, pois influencia a tomada de decisões morais e a adoção de atitudes 

pró-sociais (Marshall et al., 2020; Saulin et al., 2024). 

Hoffman (2000) define a empatia como uma resposta afetiva vicária, que ocorre 

diante do sofrimento ou da alegria de outrem. Esse mecanismo pode manifestar-se desde 
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formas mais primitivas, como o contágio emocional, até níveis mais elaborados, como a 

tomada de perspectiva (Reddy et al., 2022). Ao longo do desenvolvimento, a capacidade 

empática evolui, permitindo que os indivíduos compreendam não apenas estados emocionais 

momentâneos, mas também condições de vida e experiências subjetivas dos outros (Stern & 

Cassidy, 2018). 

A compreensão da empatia, como um fenômeno central no desenvolvimento das 

formas de se relacionar com as outras pessoas, requer a análise dos mecanismos que a 

sustentam e das etapas pelas quais ela se estrutura ao longo da vida. Hoffman identifica 

processos subjacentes, tais como a imitação automática, o contágio emocional e a tomada de 

perspectiva, que possibilitam a construção de respostas empáticas progressivamente mais 

sofisticadas (Hoffman, 2000). Além disso, o autor propõe uma sequência de estágios que 

descrevem a evolução da empatia, desde formas mais elementares até níveis mais complexos 

de compreensão e engajamento emocional. 

A empatia envolve distintos mecanismos psicológicos que permitem aos indivíduos 

perceber e compartilhar os estados emocionais de outras pessoas (Bernhardt & Singer, 2012; 

Kogler et al., 2020). Hoffman destaca três processos fundamentais para a experiência 

empática: a imitação automática, o contágio emocional e a tomada de perspectiva (Hoffman, 

2000). Esses mecanismos atuam em diferentes níveis, desde respostas involuntárias até 

formas mais elaboradas de compreensão emocional, sendo essenciais para o desenvolvimento 

da moralidade e das relações sociais. 

A imitação automática refere-se à tendência inconsciente de reproduzir expressões 

faciais, posturas e comportamentos observados em outras pessoas (Sonnby–Borgström, 

2002). Esse fenômeno ocorre desde os primeiros meses de vida, quando bebês replicam 

expressões faciais dos cuidadores, facilitando a conexão interpessoal. 
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O contágio emocional, por sua vez, consiste na transmissão de emoções entre 

indivíduos, levando uma pessoa a experimentar sentimentos semelhantes aos de outra, sem 

que haja, necessariamente, um esforço consciente. Esse mecanismo pode ser observado, por 

exemplo, quando alguém se emociona ao presenciar outra pessoa chorando (Hatfield et al., 

2009). 

A tomada de perspectiva representa um estágio mais avançado da empatia, pois 

envolve a capacidade de adotar o ponto de vista de outra pessoa e compreender seus 

sentimentos a partir de seu contexto específico (Stietz et al., 2019). Esse processo requer 

habilidades cognitivas mais desenvolvidas, permitindo que o indivíduo considere não apenas 

as emoções imediatas do outro, mas também suas experiências passadas, intenções e 

circunstâncias sociais. Com o amadurecimento da tomada de perspectiva, a empatia torna-se 

mais refinada e menos impulsiva, favorecendo respostas pró-sociais fundamentadas (Healey 

& Grossman, 2018). 

Hoffman propõe que a empatia se desenvolve ao longo de quatro estágios. O primeiro 

é a empatia global, predominante nos primeiros anos de vida, quando a criança responde ao 

sofrimento alheio como se fosse seu próprio (Hoffman, 2000). No segundo estágio, 

denominado empatia egocêntrica, a criança passa a reconhecer que a dor do outro é distinta 

da sua, mas ainda tende a oferecer ajuda baseada em suas próprias necessidades. 

Posteriormente, surge a empatia para os sentimentos do outro, na qual a criança compreende 

que diferentes pessoas podem ter experiências emocionais diversas. Por fim, no estágio mais 

desenvolvido, a empatia expande-se para além das experiências imediatas, possibilitando que 

o indivíduo compreenda e responda ao sofrimento de grupos inteiros, mesmo sem contato 

direto (Khalid & Dickert, 2022). Esse nível mais abrangente permite o engajamento em 

causas sociais e humanitárias, evidenciando como a empatia pode influenciar o 

comportamento moral em larga escala. 
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Nesse sentido, com vistas à mensuração dos construtos empáticos, Davis (1983) 

propôs um modelo multidimensional que evidencia como diferentes componentes da empatia 

podem manifestar-se em graus variados nos indivíduos, sendo influenciados tanto por fatores 

disposicionais quanto contextuais. A escala do autor mede as variáveis de Tomada de 

Perspectiva (Perspective Taking), Fantasia (Fantasy), Consideração Empática (Empathic 

Concern) e Angústia Pessoal (Personal Distress). 

A Angústia Pessoal é entendida como uma reação emocional autocentrada de 

desconforto diante do sofrimento alheio. Segundo a teoria de Hoffmann, esse tipo de 

sentimento pode desencadear outras emoções, como raiva, culpa e percepção de injustiça. 

Além disso, tende a dificultar a ação orientada ao outro, uma vez que o foco se volta para a 

proteção pessoal. Esse fenômeno difere da angústia simpática, que implica perceber e 

compreender a experiência do outro de maneira dissociada do próprio self, favorecendo, 

assim, a mobilização pró-social (Moreno-Poyato & Rodrigues, 2020; Hoffmann, 2000). 

Para além da dimensão afetiva, como já foi pontuado, a empatia compreende também 

uma dimensão cognitiva, denominada Tomada de Perspectiva. Trata-se da capacidade de 

adotar o ponto de vista do outro, o que facilita a compreensão cognitiva tanto das emoções 

quanto das situações vivenciadas por ele (Bonfils et al., 2017; Laverdière et al., 2018). Essa 

dimensão adquiriu relevância a partir de estudos influenciados pelo cognitivismo, estando 

presente na concepção de Davis e ocupando lugar central na formulação multidimensional da 

teoria de Hoffmann. 

A Consideração Empática, por sua vez, é frequentemente definida como sentimentos 

de compaixão e preocupação genuína com o bem-estar dos outros (Konrath et al., 2011; 

Vinod, 2025). Embora possa, em alguns contextos, ser confundida com o fator de empatia 

geral, a consideração empática constitui uma habilidade específica, relacionada à capacidade 

de perceber e valorizar o estado da outra pessoa. Conforme descrito por Rogers (1997), 
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importante teórico da empatia, essa habilidade implica também o reconhecimento da 

dignidade e do potencial positivo inerentes ao outro. 

A dimensão da Fantasia, é definida pela identificação com personagens fictícios ou à 

capacidade de imaginar-se em situações alheias (Davis, 1983), e pode se manifestar de modo 

particularmente singular no contexto das redes sociais (Wheeler & Quinn, 2017). Isso ocorre 

porque os indivíduos estão continuamente expostos a conteúdos midiáticos, bem como à 

possibilidade de se relacionar simbolicamente com figuras públicas, influenciadores e outras 

personas virtuais. 

Embora esse fator tenha sido, em parte, negligenciado ou pouco explorado por 

estudos recentes, ele pode ser especialmente relevante no ambiente digital. O contexto das 

redes sociais oferece insumos que alimentam representações imaginativas sobre a realidade 

de outras pessoas, favorecendo processos de identificação e projeção (Giri, 2020). Não 

obstante, desde os primórdios das investigações sobre empatia, a identificação com 

expressões artísticas, como a literatura e a música, já era reconhecida como uma forma 

relevante de vivenciar empatia de maneira indireta. Em Lipps, esse interesse inicial pela 

dimensão estética da empatia foi delineado, sendo posteriormente aprofundado por Titchener, 

que investigou a sinestesia e os princípios de associação de sensações, e por Prandtl, cuja 

ênfase na imitação foi amplamente discutida (Wispé, 1987) e posteriormente melhor 

desenvolvida por Hoffmann. Considerando o exposto, vale discutir as especificidades da 

empatia nas redes sociais. 

 

1.3.2 Empatia, desumanização e sobrecarga nas redes sociais: perspectivas teóricas e 
interacionais 

 

Os avanços tecnológicos e o advento da internet possibilitaram o surgimento das redes 

sociais e das plataformas de mensagens instantâneas. Como resultado, as relações 
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interpessoais passaram a ocorrer não só no ambiente físico, mas também no digital (Satata et 

al., 2023). Nas interações presenciais, a comunicação é mediada tanto pela linguagem verbal 

quanto pela não verbal. Esta última compreende expressões corporais, gestos e entonações 

que, ao longo do discurso, oferecem pistas sociais essenciais para a compreensão mútua e o 

desenvolvimento da empatia. A presença desses elementos facilita uma interpretação mais 

precisa do estado emocional do interlocutor (Venter, 2019; Yu, 2023), sendo, como já 

discutido, um aspecto fundamental para o compartilhamento da experiência empática. 

Entretanto, na comunicação online, muitas dessas pistas são reduzidas. Em 

plataformas predominantemente textuais, a ausência de entonação e de expressões faciais 

pode dificultar a leitura emocional da mensagem, favorecendo interpretações divergentes 

(Albuquerque & Freitas, 2020). Um fenômeno preocupante nesse cenário é a disseminação de 

discursos de ódio, intensificada pela sensação de anonimato gerada pela falta de contato 

físico. Esse fator reduz a percepção do impacto emocional das palavras, promovendo 

interações mais agressivas, desumanizadas e carentes de empatia (Woods & Ruscher, 2021). 

Além disso, a experiência mediada pela tecnologia promove um fenômeno conhecido 

como desinibição online, no qual os indivíduos sentem menor pressão social e menos 

consequências emocionais pelas suas ações, resultando em maior predisposição a 

comportamentos agressivos, ameaçadores e críticos (Ruohan & Miura, 2021). Esse aspecto se 

torna especialmente problemático porque rompe com o componente de regulação moral que a 

empatia exerce nas interações presenciais. Na concepção de Hoffman, a internalização das 

normas sociais e a preocupação pelo bem-estar alheio derivam justamente da capacidade de 

se sensibilizar com o sofrimento do outro. Ao se diluir esse vínculo emocional, a ação 

torna-se desumanizada e desvinculada de valores pró-sociais. 

Outro aspecto relevante no sentido de desvinculação diz respeito à fadiga empática, 

conceito que descreve o desgaste emocional decorrente da exposição prolongada ao 
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sofrimento alheio. De acordo com Eldergill-Storm (2022), esse fenômeno pode ser 

compreendido como uma forma de retração emocional ou dessensibilização que atua como 

mecanismo de autopreservação psíquica. Tal processo ocorre quando o indivíduo, diante de 

uma demanda constante por respostas empáticas, passa a experimentar exaustão, culpa ou 

mesmo indiferença como forma de regulação interna. 

Essa constante atualização de conteúdos dramáticos — como imagens de catástrofes, 

discursos violentos ou histórias de sofrimento — pode sobrecarregar os circuitos emocionais, 

resultando em fadiga empática (Shao et al., 2023). Essa condição, por sua vez, tem efeitos 

amplamente documentados: exaustão mental, distanciamento emocional, estresse crônico e 

prejuízo na capacidade de se engajar em ações pró-sociais (Chen et al., 2022; Mottaghi et al., 

2020). Todas estas características discutidas representam fatores de distanciamento que 

prejudicam as competências mais básicas da empatia, que seriam aquelas desenvolvidas nos 

estágios iniciais de vida, de contato visual e imitação. Esse cenário evidencia que, embora as 

redes sociais ampliem o acesso à informação e favoreçam a conexão entre indivíduos, 

também podem fragilizar a capacidade empática ao criar um ambiente de estímulo excessivo 

e desregulação emocional. 

A ausência de contato visual direto e de expressões faciais limita a capacidade dos 

usuários de reconhecer nuances emocionais nas mensagens, o que contribui para 

interpretações equivocadas na experiência empática (McCrackin & Itier, 2021; Song et al., 

2019). Esse déficit comunicativo, ao restringir o acesso às pistas não verbais, causa 

questionamentos acerca da operacionalização dos níveis mais elaborados da empatia — como 

a tomada de perspectiva contextual —, bem como a exigência do estímulo de dimensões 

imaginativas ou projetivas — como a fantasia —, na tentativa de decodificar o conteúdo 

implícito na comunicação. 
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Diante desse panorama, algumas propostas têm sido discutidas na literatura 

especializada com o objetivo de promover a empatia de forma saudável no ambiente digital. 

Uma perspectiva relevante reside no incentivo a uma utilização ativa e relacional das redes 

sociais. Ao contrário do consumo passivo de informações, o estabelecimento de relações 

significativas entre pares tem sido associado a maior bem-estar subjetivo e a respostas 

emocionais pró-sociais (Verduyn et al., 2017). Essa prática pode fortalecer competências 

interpessoais, reduzir a polarização e criar um senso de pertencimento que resguarda os 

aspectos saudáveis da empatia (Sun & Li, 2024; Gadekar & Ang, 2020). 

Não obstante é possível observar que essas plataformas também permitem a 

manifestação de solidariedade e empatia online. Por meio de campanhas de arrecadação, 

compartilhamento de histórias pessoais e envio de mensagens de apoio, as redes sociais 

contribuem para a construção de conexões significativas e para a promoção da empatia entre 

os usuários (Albuquerque & Freitas, 2020). Assim, a compreensão da empatia como um 

fenômeno desenvolvido em estágios progressivos (Hoffman, 2000) reforça a necessidade de 

intervenções que considerem as especificidades da comunicação mediada por tecnologia.  

Uma das estratégias destacadas por Shao et al. (2023) consiste na priorização da 

empatia cognitiva, que envolve a compreensão intelectual do estado emocional do outro, em 

vez da imersão afetiva plena. Ao estimular habilidades de perspectiva sem sobrecarregar a 

dimensão emocional, essa abordagem pode mitigar os efeitos negativos da fadiga empática. 

Ademais, estudos demonstram que treinamentos baseados em mindfulness e autocompaixão, 

já aplicados em aplicativos digitais, contribuem para a autorregulação emocional, tornando a 

vivência empática mais adaptativa (Al-Refae, 2021; Adewoye & Du Plessis, 2021). 

Considerando os apontamentos sobre o desenvolvimento da empatia no contexto das 

redes sociais, é relevante recorrer a teorias que integrem propostas cognitivas e sociais do 

comportamento. Nesse sentido, destaca-se a pertinência de relacionar a empatia ao modelo 
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proposto pela Teoria do Comportamento Planejado (TCP), uma vez que ambas as abordagens 

oferecem contribuições significativas para a compreensão das dinâmicas observadas nas 

redes sociais. 

 

1.4 Integração da Empatia para a Compreensão do Uso de Redes Sociais Sob a 
Perspectiva da Teoria do Comportamento Planejado 
 

Investigar a relação entre empatia e comportamento planejado pode oferecer 

contribuições relevantes para o entendimento do comportamento dos indivíduos no uso de 

redes sociais. Considerando os componentes afetivo, cognitivo e relacional como 

constituintes da empatia, e os aspectos cognitivos, sociais e comportamentais da TCP, 

algumas direções são apontadas na literatura acerca da integração destas duas variáveis. 

Uma primeira perspectiva indica que as previsões volitivas dos sujeitos podem variar 

pela força relativa de cada construto. Atitude, norma subjetiva e controle comportamental 

percebido destacam-se como determinantes na influência dessas variações. A intenção tem se 

mostrado o melhor preditor do comportamento. A norma subjetiva, entretanto, tende a ser um 

preditor mais fraco das intenções, o que pode ser explicado tanto pelas metodologias de 

medição quanto pela necessidade de ampliação conceitual desse componente (Armitage & 

Conner, 2001). Nesse sentido, a empatia, enquanto fator associado a ações pró-sociais, pode 

ser considerada um elemento de fortalecimento da norma subjetiva, uma vez que promove a 

percepção social positiva acerca do comportamento de ajuda. 

Essa hipótese é corroborada pelo estudo de Forster & Grichnik (2013), que 

investigaram fatores associados à intenção de empreendedorismo social. Seus achados 

demonstram que a empatia apresentou correlações positivas tanto com a intenção 

comportamental quanto com as normas percebidas. Indivíduos com maiores níveis de 

empatia manifestaram maior intenção de desenvolver estratégias empreendedoras de cunho 
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social, além de perceberem mais fortemente a aprovação normativa para essas ações. Nesse 

caso, a empatia atuou como antecedente relevante da intenção, mediada pela desejabilidade e 

viabilidade percebidas — dimensões do controle comportamental percebido. 

Adicionalmente, estudos têm apontado a empatia como um componente que 

potencializa a intenção comportamental. Drazkowski et al., (2022) investigaram a 

contribuição da autopersuasão para a intenção de vacinação e constataram que argumentos 

focados na preocupação com a saúde dos outros exerceram efeitos indiretos positivos sobre 

essa intenção. Foi verificado que o aumento da empatia elevava as atitudes, normas 

subjetivas e crenças de controle. Considerando que a empatia envolve componentes 

cognitivos de compartilhamento de perspectiva e disposição para ações empáticas, é plausível 

compreender suas associações com os fatores da TCP, especialmente no sentido de que o 

fortalecimento da empatia pode fomentar o fortalecimento da atitude, da norma subjetiva e do 

controle percebido, além da intenção. 

No campo dos comportamentos pró-sociais, a empatia também tem sido estudada em 

relação à disposição para doação. Umair et al. (2023) evidenciaram que crenças empáticas e 

altruístas fortalecem a intenção comportamental, mediadas pelo desenvolvimento de atitudes 

positivas. Da mesma forma, Noordin et al. (2022) demonstraram, no contexto da preocupação 

empática com animais, que essa relação, a longo prazo, favorece uma maior intenção de 

ajuda. Curiosamente, seus achados indicaram que indivíduos com menor preocupação 

empática apresentaram uma relação mais forte entre controle comportamental percebido e 

intenção, sugerindo que o envolvimento emocional intenso poderia reduzir a percepção de 

controle frente a situações de sofrimento animal. 

O Modelo de Comportamento Altruísta e Pró-Social de Batson constitui uma 

alternativa teórica que demonstra como atitudes e comportamentos direcionados a diferentes 

sujeitos e objetos podem ser positivamente impactados pela indução de estados empáticos. 
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Nesse sentido, estudos prévios apontam que estratégias que promovem a empatia contribuem 

para melhorar a atitude dos indivíduos frente a comportamentos específicos (Finlay & 

Stephan, 2000; Ienna et al., 2022). 

A empatia, enquanto constructo multidimensional, encontra-se também associada à 

autoeficácia (Aparicio-Flores et al., 2020), compreendida como a percepção de capacidade 

individual para executar ações de modo eficaz. Esta relação é particularmente relevante, na 

medida em que a autoeficácia se conecta diretamente à percepção de controle sobre o 

comportamento. Assim, as crenças de controle, que sustentam essa percepção, encontram na 

empatia uma potencial influência moduladora (Wang et al., 2023). 

Adicionalmente, a empatia envolve, por sua natureza, uma dimensão afetiva, 

manifestada como a capacidade de perceber e ressoar emocionalmente com o estado interno 

de outra pessoa. Ao mesmo tempo, apresenta um componente cognitivo que permite a 

compreensão e o reconhecimento consciente dessa experiência alheia (Hoffman, 2000). É 

importante destacar que a dimensão cognitiva perpassa todo o arcabouço da TCP, uma vez 

que crenças sobre os objetos comportamentais e avaliações de suas consequências se baseiam 

nesse processamento mental. Sob essa perspectiva, torna-se plausível pensar na forma como o 

estado emocional empático pode incidir tanto sobre a mobilização das crenças acerca de um 

objeto quanto sobre as crenças normativas, ao considerar o impacto da empatia sobre a 

percepção das expectativas sociais (Ajzen & Sexton, 1999; Ajzen, 2011). 

No que concerne especificamente à dimensão comportamental, estudos indicam que, 

quando o controle percebido é elevado, há uma tendência de redução na importância relativa 

da norma subjetiva no processo de formação da intenção. Tal padrão contribui para explicar a 

relação relativamente fraca entre norma social e intenção, frequentemente relatada em 

diferentes investigações (Ajzen, 2011; Bosnjak et al., 2020). O controle percebido, nesse 

caso, é identificado a partir do exercício cognitivo de projetar-se mentalmente nas condições 
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em que o comportamento desejado ocorreria. Essa atividade de antecipação apresenta 

similaridades conceituais com a empatia, sobretudo ao considerar a capacidade de 

imaginar-se na perspectiva de outra pessoa e a consequente disposição para agir em 

conformidade com essa experiência imaginada (Marshall et al., 2020). 

Pessoas empáticas, ao assumirem perspectivas alheias, tenderiam a desenvolver 

normas subjetivas pró-sociais e atitudes favoráveis à colaboração. Isso foi demonstrado por 

Le Thanh (2024), que explorou a empatia como variável adicional na compreensão da 

intenção de empreendedorismo social, reforçando a necessidade de mais estudos que 

integrem essa dimensão ao modelo tradicional. A literatura, portanto, tem demonstrado a 

relevância da empatia na ampliação do modelo da TCP. No contexto das redes sociais estas 

investigações têm sido modestas, porém, promissoras. 

Liu e Liu (2021), por exemplo, analisaram a empatia como moderadora da intenção 

de comportamento, investigando sua influência na produção de conteúdo nas redes sociais, 

como comentários e compartilhamento de vídeos. Os resultados indicaram que a empatia 

moderou negativamente a relação entre autoeficácia (associada ao controle percebido) e 

intenção: indivíduos com alta autoeficácia, quando mais empáticos, apresentaram menor 

intenção de criar conteúdo. Tal efeito foi interpretado pelos autores como reflexo de um 

predomínio da percepção (associada à empatia) sobre o raciocínio lógico (associado à 

autoeficácia). 

Interessantemente, nas pesquisas apontadas acima, componentes distintos da empatia 

— cognitivos e afetivos — apresentaram efeitos divergentes sobre a relação entre 

autoeficácia e intenção. Por exemplo, enquanto a preocupação empática, mais afetiva, 

mostrou associação negativa com a autoeficácia na produção de conteúdo em redes sociais, a 

tomada de perspectiva, mais cognitiva, revelou associação positiva em contextos de 

empreendedorismo social. Essa distinção sugere que aspectos cognitivos da empatia 
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apresentam maior compatibilidade com os componentes racionais da TCP, enquanto aspectos 

afetivos podem introduzir variâncias inesperadas. 

Em outro estudo, Hayashi e Tahmasbi (2021) examinaram a empatia como preditora 

da intenção de ajudar vítimas de cyberbullying nas redes sociais, também no escopo da TCP. 

Diferentemente do estudo anterior, os resultados indicaram que a empatia contribuiu 

positivamente para a intenção, sugerindo que os comportamentos de ajuda são favorecidos 

pela presença de empatia no ambiente virtual. 

A associação entre comportamentos pró-sociais e intenção de ajuda no meio 

tecnológico foi igualmente evidenciada por Wickramasinghe et al. (2020). Utilizando 

imagens prototípicas que simulavam interações de ajuda entre usuários, os autores 

demonstraram que a inclusão da empatia no modelo explicativo aumentou significativamente 

a variância explicada na intenção de emitir comportamentos pró-sociais. 

Ou seja, tais plataformas não apenas estruturam relações interpessoais, mas também 

constituem espaços privilegiados de compartilhamento de informações. A empatia, por sua 

vez, comporta uma dimensão denominada fantasia, relacionada à capacidade de projetar-se 

em situações hipotéticas ou imaginárias. No ambiente das redes sociais, essa fantasia pode 

manifestar-se na forma de engajamento com conteúdos lúdicos, como filmes, vídeos e 

narrativas audiovisuais que suscitam identificação emocional (Sampaio et al., 2011). 

Dessa forma, pode-se inferir que esse processo de envolvimento empático e 

imaginativo contribui para a formação de crenças dos indivíduos acerca de comportamentos e 

atitudes, influenciando diretamente a avaliação que fazem dos objetos e interações presentes 

nas mídias sociais. Este aspecto encontra respaldo em investigações que evidenciam a relação 

positiva entre exposição a conteúdos midiáticos e atitude em relação a comportamentos 

específicos. Tais achados corroboram a ideia de que a dimensão imaginativa da fantasia e a 

empatia desempenham um papel relevante na configuração das avaliações individuais sobre 
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objetos comportamentais e na formação de intenções (Liao, 2024).  É importante ressaltar 

que a variância na intenção é uma das principais críticas feitas à TCP, conforme exposto na 

seção 1.2.5 Críticas ao modelo da Teoria do Comportamento Planejado, e que a maior parte 

dos estudos aqui expostos, demonstraram a empatia com poder explicativo adicional para 

esse fator. 

A integração da empatia à Teoria do Comportamento Planejado, portanto, 

apresenta-se como uma possibilidade teoricamente fundamentada de ampliação do poder 

explicativo do modelo, sobretudo quando se pretende compreender comportamentos 

mediados pelas tecnologias digitais e marcados pelo entrelaçamento entre cognição, afeto e 

interação social. Assim, a consideração dessa variável pode contribuir para um entendimento 

mais abrangente das motivações subjacentes à intenção de uso das redes sociais, elucidando 

de que maneira diferentes componentes da empatia afetam as dimensões da TCP, e 

especialmente, da intenção comportamental, ampliando, assim, as capacidades preditivas da 

TCP. 
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CAPÍTULO II - FATORES CENTRAIS NA RELAÇÃO ENTRE EMPATIA E 
COMPORTAMENTO PLANEJADO NO USO DE REDES SOCIAIS 
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Fatores Centrais na Relação entre Empatia e Comportamento Planejado no Uso de Redes 

Sociais 

 

Resumo: O uso crescente das redes sociais (RS) transformou as interações sociais, influenciando 
comportamentos, emoções e percepções. A Teoria do Comportamento Planejado (TCP) tem sido 
amplamente utilizada para explicar intenções de uso dessas plataformas, considerando atitudes, 
normas subjetivas e controle comportamental percebido. No entanto, reconhece-se a necessidade de 
incorporar fatores emocionais e relacionais, como a empatia, para ampliar o poder explicativo da 
teoria. A empatia, composta por dimensões cognitivas e afetivas (Tomada de Perspectiva, 
Consideração Empática, Fantasia e Angústia Pessoal), pode contribuir para esta investigação. Com 
base nessa lacuna, este estudo propôs como objetivo investigar como os fatores da empatia se 
relacionam aos componentes da TCP na intenção de uso de redes sociais, considerando o papel de 
variáveis demográficas.O primeiro estudo, de caráter exploratório, contou com a participação de 
498 universitários. A análise dos dados foi realizada por meio de correlações e modelo de rede. 
Observou-se uma correlação negativa entre idade e intenção de uso. Os fatores de empatia e 
comportamento planejado mostraram-se relacionados à centralidade do fator Fantasia e à intenção 
de uso. A partir desse achado, foi conduzido um segundo estudo, de natureza confirmatória, com o 
objetivo de investigar a mediação da Fantasia entre empatia e intenção de uso de RS. Participaram 
dessa etapa 202 universitários. Foi realizada uma análise de mediação multivariada, controlando a 
variável idade. Os resultados confirmaram o modelo de mediação, indicando que a Fantasia atua 
como elo entre variáveis empáticas e a intenção de uso de redes sociais. Embora frequentemente 
negligenciada em estudos sobre empatia, a dimensão Fantasia demonstrou ser um ponto central para 
compreender a empatia no contexto das redes sociais, configurando o principal achado desta 
pesquisa. Os resultados contribuem para uma melhor compreensão das interações entre empatia e 
uso de RS, sugerindo a importância de investigações futuras que ampliem o escopo de variáveis e 
proponham intervenções direcionadas. 
 
Palavras-chave: Uso de redes sociais. Empatia. Fantasia. Teoria do Comportamento Planejado.  
 

 

Central Factors in the Relationship Between Empathy and Planned Behavior in Social Media 

Use 

 

Abstract: The growing use of social media (SM) has transformed social interactions, influencing 
behaviors, emotions, and perceptions. The Theory of Planned Behavior (TPB) has been widely used 
to explain usage intentions of these platforms, considering attitudes, subjective norms, and 
perceived behavioral control. However, there is a recognized need to incorporate emotional and 
relational factors, such as empathy, to enhance the explanatory power of the theory. Empathy, 
composed of cognitive and affective dimensions (Perspective Taking, Empathic Concern, Fantasy, 
and Personal Distress), can contribute to this investigation. Based on this gap, the present study 
aimed to investigate how empathy factors relate to the components of the TPB in the intention to 
use social media, considering the role of demographic variables. The first, exploratory study 
involved 498 university students. Data analysis was conducted through correlations and network 
modeling. A negative correlation was observed between age and usage intention. Empathy and 
planned behavior factors were found to be related to the centrality of the Fantasy factor and to usage 
intention. Based on this finding, a second, confirmatory study was conducted with the aim of 

 
   
 



55 

investigating the mediating role of Fantasy between empathy and the intention to use social media. 
This stage included 202 university students. A multivariate mediation analysis was conducted, 
controlling for age. The results confirmed the mediation model, indicating that Fantasy acts as a 
link between empathy variables and the intention to use social media. Although often overlooked in 
studies on empathy, the Fantasy dimension proved to be a central point for understanding empathy 
in the context of social media, representing the main finding of this research. The results contribute 
to a better understanding of the interactions between empathy and social media use, suggesting the 
importance of future research that expands the range of variables and proposes targeted 
interventions. 
 
Keywords: Social media use. Empathy. Fantasy. Theory of Planned Behavior. 
 

 

Factores Centrales en la Relación entre la Empatía y el Comportamiento Planeado en el Uso 

de las Redes Sociales 

 

Resumen: El uso creciente de las redes sociales (RS) ha transformado las interacciones sociales, 
influyendo en comportamientos, emociones y percepciones. La Teoría del Comportamiento 
Planeado (TCP) ha sido ampliamente utilizada para explicar las intenciones de uso de estas 
plataformas, considerando actitudes, normas subjetivas y control conductual percibido. Sin 
embargo, se reconoce la necesidad de incorporar factores emocionales y relacionales, como la 
empatía, para ampliar el poder explicativo de la teoría. La empatía, compuesta por dimensiones 
cognitivas y afectivas (Toma de Perspectiva, Consideración Empática, Fantasía y Angustia 
Personal), puede contribuir a esta investigación. Con base en esta laguna, el presente estudio se 
propuso investigar cómo los factores de la empatía se relacionan con los componentes de la TCP en 
la intención de uso de redes sociales, considerando el papel de variables demográficas. El primer 
estudio, de carácter exploratorio, contó con la participación de 498 estudiantes universitarios. El 
análisis de los datos se realizó mediante correlaciones y modelado de redes. Se observó una 
correlación negativa entre la edad y la intención de uso. Los factores de empatía y comportamiento 
planeado mostraron relación con la centralidad del factor Fantasía y con la intención de uso. A 
partir de este hallazgo, se llevó a cabo un segundo estudio, de naturaleza confirmatoria, con el 
objetivo de investigar la mediación de la Fantasía entre la empatía y la intención de uso de RS. En 
esta etapa participaron 202 estudiantes universitarios. Se realizó un análisis de mediación 
multivariado, controlando la variable edad. Los resultados confirmaron el modelo de mediación, 
indicando que la Fantasía actúa como vínculo entre las variables empáticas y la intención de uso de 
redes sociales. Aunque frecuentemente descuidada en estudios sobre empatía, la dimensión Fantasía 
demostró ser un punto central para comprender la empatía en el contexto de las redes sociales, 
constituyendo el principal hallazgo de esta investigación. Los resultados contribuyen a una mejor 
comprensión de las interacciones entre empatía y uso de RS, sugiriendo la importancia de futuras 
investigaciones que amplíen el alcance de las variables e impulsen intervenciones específicas. 
 
Palabras clave: Uso de redes sociales. Empatía. Fantasía. Teoría del Comportamiento Planeado. 
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Introdução 

Nas últimas décadas, as redes sociais transformaram de maneira significativa a forma como 

os indivíduos interagem, compartilham informações e constroem percepções sobre si e sobre o 

mundo. Esses ambientes, caracterizados por dinâmicas de validação social constantes — como 

curtidas, comentários e compartilhamentos — criam contextos propícios para a formação e o 

reforço de atitudes e normas sociais que orientam comportamentos (Ballara, 2023; Kaufman & 

Santaella, 2020). 

A popularização das redes sociais digitais trouxe implicações profundas sobre os modos de 

sociabilidade e sobre os processos cognitivos e emocionais envolvidos na interação mediada pela 

tecnologia. Por meio de algoritmos de personalização e mecanismos de validação social, essas 

plataformas não apenas refletem, mas também modelam preferências, crenças e disposições 

comportamentais (Kaufman & Santaella, 2020). Nesse contexto, compreender os fatores que 

contribuem para a formação da intenção de uso torna-se essencial, sobretudo em razão do potencial 

impacto que essas práticas exercem sobre o bem-estar psicológico, as relações interpessoais e a 

dinâmica social contemporânea. 

Nesse cenário, a Teoria do Comportamento Planejado (Theory of Planned Behavior — TPB) 

se destaca como uma estrutura teórica amplamente consolidada e validada empiricamente para a 

previsão de intenções e comportamentos em múltiplos domínios (Ajzen, 1991, 2011, 2020). 

Fundamentada na premissa de que a execução de um comportamento específico pode ser explicada 

por três dimensões centrais — atitude em relação ao comportamento, norma subjetiva e controle 

comportamental percebido —, a TPB tem se mostrado especialmente eficaz para investigar práticas 

relacionadas ao consumo digital, incluindo o uso de redes sociais (Azad et al., 2023; Wang et al., 

2023). 

As atitudes positivas, moldadas pela exposição repetida a conteúdos atrativos e por 

interações interpessoais mediadas tecnologicamente, têm sido apontadas como um importante 
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preditor das intenções de engajamento, atuando de maneira articulada com percepções de aprovação 

social e de capacidade pessoal para realizar a ação pretendida (Smith & McSweeney, 2007; Liao, 

2024). Em outras palavras, a atribuição de aspectos positivos ao uso de redes sociais constrói o que 

chamamos na TPB de atitude, esta atitude, consequentemente atua em junção aos outros fatores, 

promovendo a intenção de usar rede social. 

Além da atitude, as normas subjetivas parecem ser um componente significativo no contexto 

de uso das redes sociais. Isto porque ocorre uma influência por meio do compartilhamento 

recorrente de determinadas ações ou pensamentos por amigos, levando à percepção do que é 

socialmente esperado em diferentes situações. Além disso, as curtidas, comentários e 

compartilhamentos, servem como recursos de validação social, reforçando a crença de que essas 

ações ou pensamentos são amplamente aceitos, incentivando outras pessoas a aderirem a essas 

normas (Ballara, 2023). A intenção de autorevelação nas RS, por exemplo, foi influenciada pelas 

normas subjetivas, que dizem respeito à percepção do indivíduo sobre o grau de aprovação ou apoio 

recebido de pessoas significativas ao seu redor (Wang et al., 2023). Autorevelar-se pode incluir 

comentar, publicar mídias e afins. 

Ao mesmo tempo, há diversos estudos que apontam variância entre resultados do modelo da 

TPB, seja na sobreposição de fatores, seja na própria forma de mensuração, bem como dificuldades 

de variação entre intenção e comportamento. Diante do exposto, Ajzen pontua que a TPB está 

aberta à consideração de outras variáveis que auxiliem no poder preditivo da teoria, e, embora esse 

arcabouço tenha sido amplamente empregado para predizer comportamentos relacionados ao 

consumo digital e ao uso de tecnologias, há uma crescente necessidade de incorporar variáveis de 

natureza afetiva e relacional que possam ampliar seu poder explicativo (Ajzen & Sexton, 1999). No 

contexto das RS, que se notabilizam pelas interações entre as pessoas, construtos psicológicos que 

as favoreçam podem contribuir na explicação do comportamento planejado direcionado ao uso de 

RS. Neste cenário a empatia, como um elemento afetivo mas que possui dimensão cognitiva 
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(Hoffman, 2000) pode ajudar a entender a relação sobre esses processos cognitivos e motivacionais 

da TPB, especialmente, porque o papel dos afetos não está explicitamente enfatizado na teoria, além 

de ser apontado na dimensão de atitudes. 

A empatia envolve tanto uma dimensão afetiva — caracterizada pela capacidade de 

compartilhar e compreender os sentimentos de outras pessoas — quanto uma dimensão cognitiva, 

que diz respeito à tomada de perspectiva e à elaboração de crenças sobre as situações alheias 

(Hoffman, 2000; Ienna et al., 2022). Estudos recentes apontam que essa competência pode 

influenciar atitudes, percepções de autoeficácia e normas subjetivas em ambientes digitais (Kamas 

& Preston, 2020; Marshall et al., 2020). 

A literatura identifica quatro fatores da empatia: a Tomada de Perspectiva, que se refere à 

capacidade de adotar o ponto de vista de outra pessoa; a Consideração Empática, ligada ao 

sentimento de cuidado e preocupação pelo outro; a Angústia Pessoal, que diz respeito à vivência de 

desconforto diante do sofrimento alheio e a Fantasia, que corresponde a projetar-se em narrativas ou 

situações fictícias (Ienna et al., 2022; Aparicio-Flores et al., 2020; Davis, 1983). Pesquisas indicam 

que esses fatores podem associar-se de maneiras distintas às atitudes e crenças sobre o uso das redes 

sociais, potencialmente influenciando a intenção comportamental (Finlay & Stephan, 2000). 

Diante dessas evidências, a presente pesquisa propõe examinar a relação entre os fatores de 

empatia e os domínios centrais da Teoria do Comportamento Planejado no contexto do uso de redes 

sociais. Ao explorar como as diferentes facetas empáticas podem se associar às atitudes, normas 

subjetivas e percepções de controle comportamental percebido, este estudo visa oferecer uma 

contribuição teórica e empírica relevante para a compreensão dos determinantes emocionais e 

cognitivos que sustentam a intenção de uso das redes sociais. Os resultados poderão fornecer 

subsídios não apenas para o aprimoramento de modelos explicativos, mas também para o 

desenvolvimento de estratégias educativas e de intervenção que promovam um uso mais consciente, 

ético e empático dessas tecnologias. 
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Considerando que não foram encontrados, até o presente momento, estudos que suportem de 

forma clara e efetiva a relação entre os fatores da TPB e os domínios da Empatia na Intenção de 

Uso de redes sociais, formulou-se um estudo exploratório, objetivando investigar essa relação. São 

esperados resultados de um aumento do modelo explicativo com a adição da variável de empatia, 

considerando suas dimensões no contexto das redes sociais. 

Especificamente, a variável de atitude na TPB envolve uma dimensão de avaliação de 

comportamentos. Conforme discutido previamente ao longo do capítulo teórico, comportamentos 

empáticos e de ajuda são bem vistos socialmente, o que poderia ampliar os níveis dessa variável de 

avaliação. Além disso, componentes afetivos presentes na empatia podem ser investigados nesta 

direção posto que Ajzen menciona o papel dos afetos de forma sucinta na atitude. 

No sentido de avaliação externa, encontramos também possíveis relações entre empatia e 

norma subjetiva, considerando que é uma dimensão na TPB que coloca foco nas relações 

interpessoais. A empatia aqui poderia ampliar o poder de previsão do uso das redes, considerando 

possíveis comportamentos de ajuda e expectativas sociais, conforme já discutido. Finalmente, como 

pessoas empáticas buscam vivenciar de modo específico a experiência de interação humana, é 

esperado que maiores níveis de empatia ajudem a explicar uma maior intenção de usar redes sociais. 

Estudo 1. Análise exploratória dos fatores de comportamento planejado, empatia e intenção 
de uso de redes sociais 

Método 

Trata-se de uma pesquisa de campo, com delineamento exploratório e descritivo. 

Participantes 

Este estudo contou com 498 estudantes de graduação. A média de idade da amostra foi de 

22,81 anos (DP = 5,87), com maioria do sexo feminino (n = 381; 76,5%), católicos (n = 48,2%), 

seguido de evangélicos (n = 112; 22,5%). A maioria era composta de solteiros (n = 421; 84,5%); e 

não possuíam filhos (n = 450; 90,4%;), a média foi de 0,9 (DP = 0,29). Houve maioria de estudantes 
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de Pedagogia (n = 148; 29,7%) seguidos de Psicologia (n = 125; 25,1%) e a rede social mais usada 

foi o Instagram (n = 252; 51,1%). 

Amostra 

A amostra foi coletada presencialmente por conveniência nas salas de aula de uma 

universidade pública e um centro universitário privado do estado brasileiro Paraíba, após a 

permissão dos professores. Aos participantes que se voluntariassem, era entregue um termo de 

consentimento livre e esclarecido e os questionários contendo os instrumentos das variáveis do 

estudo. O tempo de coleta durou em média 40 minutos. Alunos que não utilizavam nenhuma rede 

social não participaram do estudo. Esta pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética de pesquisas 

como seres humanos com CAAE: 70724623.8.0000.51888 

Instrumentos utilizados 

Escala Multidimensional para o Uso de Mídias Sociais (EMUMS), desenvolvida por 

Queiroz e Luft (2018), baseia-se na Teoria do Comportamento Planejado de Ajzen (1991). O 

instrumento contém 19 itens, distribuídos em quatro constructos: Atitude frente ao uso de mídias 

sociais (AT – 7 itens), Norma Subjetiva (NS – 3 itens), Controle Percebido (CP – 6 itens) e Intenção 

de Uso (IU – 3 itens). As respostas seguem diferentes formatos: Atitude é avaliada por itens 

dicotômicos (exemplo: "Para mim, passar tempo nas mídias sociais é" (Danoso vs. Benéfico), 

enquanto os demais construtos utilizam escalas do tipo Likert. Exemplos de itens incluem: Norma 

Subjetiva ("Espera-se de mim que eu utilize mídias sociais regularmente"), Controle Percebido 

("Tenho a habilidade necessária para acessar as mídias sociais") e Intenção de Uso ("Pretendo 

acessar as mídias sociais daqui a pouco"). Na amostra do presente estudo, a escala apresentou bons 

índices de fidedignidade (Alfa de Cronbach): Atitude (0,85), Controle Percebido (0,78), Norma 

Subjetiva (0,69) e Intenção de Uso (0,78). 

O Índice de Reatividade Interpessoal (IRI), desenvolvido por Davis (1983) e adaptado para 

o Brasil por Sampaio et al. (2011), avalia quatro fatores de empatia: Angústia Pessoal (AP), 

Consideração Empática (CE), Tomada de Perspectiva (TP) e Fantasia (FS). As respostas são dadas 
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em uma escala Likert de 1 (Não me descreve bem) a 5 (Me descreve muito bem). Neste estudo, 

utilizou-se uma versão reduzida de 12 itens (3 por fator), ainda não publicada. Nesta amostra, as 

cargas fatoriais variaram de 0,501 a 0,931, com correlação máxima de 0,33 entre AP e TP. A análise 

com o estimador Diagonal Weighted Least Squares (DWLS) indicou um bom ajuste do modelo 

(χ2/gl = 1,47; CFI = 0,992; TLI = 0,989; RMSEA = 0,046 [IC 95%: 0,020 - 0,068]; SRMR = 

0,043). A confiabilidade, medida pelo ω de McDonald, foi de FS = 0,78; CE = 0,83; AP = 0,85; TP 

= 0,63. 

Questionário sociodemográfico: Foi utilizado um questionário para coletar dados 

sociodemográficos com perguntas sobre a idade, sexo, estado civil, renda, e a rede social ou as 

redes sociais que eram utilizadas.  

Procedimento de coleta dos dados 

​ Os professores das instituições foram contatados previamente, solicitando disponibilidade de 

horário para aplicação dos instrumentos. Com o aceite, os alunos foram contatados em sala, com 

período disponibilizado pelos docentes responsáveis, sendo brevemente introduzidos acerca da 

pesquisa e seus objetivos, solicitando sua participação e sendo esclarecido o caráter voluntário da 

pesquisa. Posteriormente, a partir do aceite, foram distribuídos os instrumentos da coleta dos dados 

- escala para uso de mídias, índice de reatividade e questionário sociodemográfico - sendo reforçada 

a necessidade de usar alguma rede social para a participação como amostra. 

Análise dos dados 

Inicialmente realizou-se correlações de Pearsons entre as variáveis de Empatia, do 

Questionário de Comportamento Planejado e variáveis demográficas. Posteriormente, considerando 

as variáveis demográficas que apresentaram significância estatísticas estimou-se um modelo gráfico 

gaussiano, regularizada por l1 (LASSO) com a seleção do modelo EBIC (Foygel & Drton, 2010) 

para garantir que os parâmetros espúrios fossem colocados precisamente em zero, para obter uma 

rede mais interpretável.  
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Foi definido hyper-parâmetro como 0.5 para seleção do melhor modelo. Uma vez estimado, 

o modelo foi apresentado em uma estrutura de rede. Os nós representam os fatores dos 

questionários de Comportamento Planejado e de Empatia. As linhas, chamadas arestas, representam 

a relação entre os itens do questionário. 

Considerou-se que quanto maior o índice de centralidade, mais central era o nó (i.e. Fator) 

na rede. Para isso, analisou-se a centralidade da força do nó, grau de proximidade e grau de 

intermediação. Centralidade da força do nó é a soma de todos os pesos conectados a um 

determinado nó, intermediação é o número de vezes que um nó se encontra no caminho mais curto 

entre dois outros nós e proximidade é o comprimento médio do caminho mais curto entre um 

determinado nó e todos os outros nós na rede (Opsahl et al., 2010). Esses índices foram 

padronizados e apresentados por meio do escore Z. Essa análise foi realizada por meio do JASP 

versão 0.19.2.0. 

Resultados 

A tabela 1 mostra os resultados da análise de correlação entre os fatores de empatia, de 

comportamento planejado e as variáveis demográficas. É possível observar que a idade e filhos ou 

quantidade de filhos foram as variáveis demográficas que apresentaram as maiores correlações com 

os componentes de comportamento planejado. 

Tabela 1 

Correlação entre fatores de empatia e fatores do comportamento planejado 
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Idade 0,12** 

Possui filhos 0,04 0,63** 

Quantidade 0,01 0,70** ,84** 

Escolaridade 0,13** 0,46** 0,34** 0,37** 
 
Renda da 
Família 

0,06 0,01 0,03 0,19** ,05 

Renda pessoal 0,11 0,05 0,01 0,01 0,19** 0,84** 

FNTS 0,07 0,08 0,08 0,09 0,06 0,01 0,12 

CE 0,06 0,09 0,03 0,08 0,01 0,04 0,04 0,36** 

AP 0,16** 0,01 0,02 0,01 0,09* 0,03 0,12 ,30** ,42** 

TDP 0,03 0,03 0,05 0,06 0,01 0,01 0,08 0,24** 0,43** 0,23** 

Attd 0,07 0,03 0,01 0,01 0,01 0,01 0,07 0,02 0,07 0,02 0,04 

NSUBJ 0,01 0,09* 0,11* 0,14* 0,01 0,06 0,06 0,12** 0,12** 0,11* 0,08 0,16** 

CP 0,05 0,19** 0,18** 0,22** 0,08 0,03 0,07 0,13** 0,05 0,09* 0,08 0,22** 0,24** 

INTUSO 0,06 0,32** 0,23** 0,32** 0,08 0,05 0,11 0,25** 0,08 0,17** 0,13** 0,25** 0,26** 0,45** 

Nota. FNTS = Fantasia; CE = Consideração empática; AP = Angústia Pessoal; TDP = Tomada de 

Perspectiva; Attd = Atitudes frente às redes sociais; NSUBJ = Normas Subjetivas sobre redes 

sociais; CP = Comportamento planejado sobre redes sociais; INTUSO = intenção de uso de redes 

sociais. ** p < 0,001; * p < 0,01.  

A Figura 2 representa a estrutura de rede dos fatores de Empatia e Comportamento 

Planejado frente ao uso de Redes Sociais. É possível verificar as correlações entre os fatores de 

ambas as variáveis e a quantidade de filhos e idade sendo consideradas no modelo para controle, 

pois apresentaram maiores correlações conforme descrito na tabela 01. 

Figura 2 

Estrutura de rede dos fatores de Empatia e Comportamento Planejado no uso de Redes Sociais. 

 
   
 



64 

 

Nota. A estrutura de rede (N = 498). FNTS = Fantasia; CE = Consideração empática; AP = 

Angústia Pessoal; TDP = Tomada de Perspectiva; Attd = Atitudes frente às redes sociais; NSUBJ = 

Normas Subjetivas sobre redes sociais; CP = Comportamento planejado sobre redes sociais; 

INTUSO = intenção de uso de redes sociais; Filhos_qtd = quantidade de filhos. O tamanho e a 

densidade das arestas entre os nós representam a força da conectividade.  

 

A inspeção visual da figura 02 mostra um bom número de conexões entre os nós do modelo. 

Verifica-se que os fatores dos dois instrumentos (Empatia e o de Comportamento Planejado) se 

organizaram em dois blocos que estão relacionados principalmente por meio da Fantasia e da 

Intenção de Uso das redes sociais. Os fatores de Empatia se relacionaram entre si conforme o 

esperado, mas Tomada de Perspectiva, Consideração Empatia e Angústia Pessoal ou não 

apresentaram arestas ou foram relações muito fracas com a Intenção de Uso. Isso pode indicar que é 

o domínio da Fantasia que media a relação entre Empatia e a intenção de uso das redes sociais. 

Além disso, os fatores de Empatia não se relacionaram diretamente com os outros domínios da 

teoria do comportamento planejado. Adicionalmente a idade apresentou forte aresta com a intenção 

de uso. 
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O grau de relação entre a Aresta entre Fantasia e Intenção de Uso das Redes Sociais foi 

fraco (Aresta = 0,12); contudo, uma interpretação da força precisa ser ponderada pelo objeto de 

estudo. E neste sentido, verifica-se que até os fatores que compõem a teoria do comportamento 

planejado (i.e. Norma Subjetiva e Atitudes) tiveram magnitudes na relação com intenção de uso 

iguais com a da Fantasia. Isso parece indicar que a Fantasia, como um componente cognitivo da 

Empatia, tem peso semelhante aos fatores de Atitudes e Norma Subjetiva. 

A figura 3 mostra as medidas de centralidade da rede do modelo. Na rede, a “Intenção de 

Uso das Redes Sociais” tem o maior grau de força (Strenght), proximidade (Closeness) e 

intermediação (Betweenness). Entre os domínios de Empatia a Fantasia também teve destaque. 

Figura 3 

Gráfico de centralidade usando medidas padronizadas de força, proximidade e intermediação do 

nó 

 

Nota. INTUSO = intenção de uso de redes sociais; CP = Comportamento planejado sobre redes 

sociais; NSUBJ = Normas Subjetivas sobre redes sociais; Attd = Atitudes frente às redes sociais; 

TDP = Tomada de Perspectiva; AP = Angústia Pessoal; CE = Consideração empática; FNTS = 

Fantasia; Filhos_qtd = quantidade de filhos. 
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A análise de centralidade revelou que o nó INTUSO teve papel dominante na rede, atuando 

como elo principal entre subgrupos sustentando as ligações diretas mais fortes do sistema. FNTS se 

destacou com alta intermediação, mas força e proximidade medianas, sugerindo um papel de ponte 

estratégica. O nó CP mostrou força e proximidade moderadas, mas baixa intermediação, indicando 

pouco envolvimento na mediação entre grupos. Já NSUBJ e Attd apresentaram centralidade 

intermediária, com participação relevante, mas não críticos para a coesão global da rede. Em 

contraste, variáveis como Idade e Filhos_qtd ficaram na periferia da rede, com baixa influência 

sobre a dinâmica relacional. 

Discussão parcial 

O estudo buscou identificar os principais fatores que influenciam a relação entre empatia e 

os componentes da Teoria do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991) no uso de redes sociais, 

utilizando modelagem de rede para visualizar as conexões entre construtos. Os resultados 

apontaram duas variáveis centrais: Fantasia e Intenção de Uso de Redes Sociais, que funcionam 

como eixos estruturantes das relações entre dimensões empáticas e componentes da TPB (atitude, 

normas subjetivas e controle percebido). 

A Fantasia, entendida como a capacidade de imaginar-se em situações emocionais de outras 

pessoas ou personagens, atua como mecanismo de simulação mental (Taylor & Carlson, 1997; 

Shiota & Nomura, 2022). No modelo de rede, esse fator, junto à Intenção de Uso de Redes Sociais, 

mostrou alta centralidade, indicando que, além das variáveis tradicionais da TPB, aspectos afetivos 

como a fantasia empática também influenciam as intenções no contexto digital. 

O modelo de rede também mostrou que idade e quantidade de filhos se relacionam 

negativamente com o uso de redes sociais, indicando menor engajamento de pessoas mais maduras. 

O uso tende a diminuir com o aumento da idade: jovens e adolescentes são os principais usuários, 

utilizando as plataformas para socialização, entretenimento e expressão afetiva, enquanto adultos 
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mais velhos as adotam com menor frequência e intensidade (Ozimek & Bierhoff, 2016; Montag et 

al., 2024).  

O estudo também identificou uma relação negativa entre quantidade de filhos e fantasia. Não 

foram encontradas pesquisas que abordem diretamente essa relação, mas sabe-se que o 

desenvolvimento da imaginação ocorre principalmente na infância, por meio da absorção e 

construção de novas informações, através do acesso a histórias, brincadeiras e objetos culturais que 

ampliam o repertório imaginativo das crianças (Harris, 2021). Apesar de ser possível, num primeiro 

momento, pensarmos que o convívio com crianças viria a estimular aspectos lúdicos e imaginativos, 

os dados indicaram o contrário, o que poderia sugerir uma diminuição de espaço para estímulo de 

competências imaginativas, especialmente se considerarmos a forma com a qual este processo 

ocorre ao longo do desenvolvimento. Partindo do princípio que as RS possibilitam considerável 

consumo de novas informações, essa é uma direção que pode ser tomada para o entendimento deste 

achado. 

Considerando a relevância dos construtos e os achados deste estudo, foi proposto um 

segundo estudo, de caráter confirmatório, com o objetivo de testar se a Fantasia continua a exercer 

um papel mediador na relação entre os fatores de empatia — Tomada de Perspectiva, Consideração 

Empática e Angústia Pessoal — e a intenção de uso de redes sociais. Ao examinar esse modelo 

mediacional, pretende-se avançar na compreensão dos mecanismos emocionais e imaginativos que 

sustentam a predisposição ao engajamento digital, contribuindo para o desenvolvimento teórico e de 

estratégias de promoção de práticas de uso mais responsáveis, conscientes e orientadas pela 

empatia. 
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Estudo 2. Análise confirmatória da mediação da Fantasia entre os fatores de empatia e a 

intenção de uso das redes sociais 

Método 

O procedimento de coleta dos dados e amostragem foi idêntico ao do primeiro estudo e está 

cadastrado sob o CAAE: 70724623.8.0000.51888 do Comitê de Ética em Pesquisa com seres 

humanos. 

Participantes 

A amostra deste estudo foi composta por 202 estudantes de graduação, com idade média de 

23,58 anos (DP = 6,24). A maioria dos participantes era do sexo feminino (n = 157; 77,7%), 

católica (n = 126; 62,4%) e solteira (n = 169; 83,7%). Além disso, a maioria não tinha filhos (n = 

168; 83,2%), embora a média de filhos entre os que tinham fosse de 1,64 (DP = 0,87). No que se 

refere à formação acadêmica, estudantes de psicologia representaram a maior parte da amostra (n = 

109; 54,0%). Quanto ao uso de redes sociais, o Instagram foi a plataforma mais utilizada (n = 101; 

50,1%). 

Instrumentos 

Foram utilizados os mesmos instrumentos do primeiro estudo. A Escala Multidimensional 

para o Uso de Mídias Sociais (EMUMS) (Queiroz e Luft, 2018), o Índice de Reatividade 

Interpessoal (IRI) (Davis, 1983) e um Questionário sociodemográfico. 

Análise dos dados 

Para examinar as relações entre os fatores de empatia e a variável mediadora, foi conduzida 

uma análise de mediação multivariada no software JASP (versão 0.19.2.0), utilizando o Classic 

Process Model. O modelo proposto avaliou o papel mediador da Fantasia na relação entre os três 

fatores de empatia (Angústia Pessoal, Consideração Empática e Tomada de Perspectiva) e a 

Intenção de Uso de Redes Sociais, enquanto a idade dos participantes foi incluída como variável de 

controle. A análise foi realizada por meio do estimador Diagonal Weighted Least Squares (DWLS), 
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um método robusto recomendado para dados ordinais, pois leva em conta a natureza não contínua 

das variáveis e proporciona estimativas mais precisas dos parâmetros do modelo. Além disso, foram 

aplicados procedimentos de bootstrap com 1000 simulações para calcular intervalos de confiança, 

assegurando maior robustez na inferência estatística dos efeitos diretos, indiretos e totais. 

Resultados 

A figura 4 apresenta graficamente os efeitos do modelo de mediação da Fantasia na relação 

entre três fatores de Empatia e a Intenção de Uso de Redes Sociais. Nele, a idade permaneceu no 

modelo como variável controle, considerando que foi uma variável significativa no estudo 1.  

Figura 4 

Representação gráfica do modelo de mediação da relação entre Empatia e Intenção de Uso das 

redes sociais 

 

Nota. AP = Angústia Pessoal; CE = Consideração Empática; TDP = Tomada de Perspectiva; FNT = 

Fantásia; Idd = Idade; INT = Intenção de uso de redes sociais. 

 

​ A tabela 2 mostra os efeitos diretos, indiretos e totais da mediação. Verifica-se que 

apenas a Fantasia e a idade apresentaram efeitos diretos na Intenção de Uso de redes sociais. 
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Contudo a CE, AP e TDP tiveram efeitos indiretos na Intenção de Uso de Redes Sociais por meio 

da Fantasia, confirmando a expectativa de mediação. A CE e a AP apresentaram os maiores efeitos 

de mediação. Por fim, a AP e a CE tiveram efeitos totais estatisticamente significativos, com a AP 

apresentando o maior efeito. 

Tabela 2 

Apresentação dos efeitos do modelo de mediação 

  Estimativa 
Erro 

Padrão 
z-valor p 

Estimativa 

padronizada 

Intervalo de 

confiança de 95% 

Inferior Superior 

Efeitos Diretos 

FNTI 0,169 0,041 4,102 < 0,001 0,220 0,088 0,250 

CEI -0,051 0,055 -0,933 0,351 -0,048 -0,159 0,056 

API 0,077 0,041 1,856 0,063 0,097 -0,004 0,158 

TDPI 0,092 0,057 1,610 0,107 0,080 -0,020 0,203 

IdadeI -0,138 0,021 -6,644 < 0,001 -0,320 -0,178 -0,097 

CEF 0,315 0,074 4,263 < 0,001 0,228 0,170 0,460 

APF 0,200 0,056 3,579 < 0,001 0,194 0,091 0,310 

TDPF 0,149 0,071 2,111 0,035 0,099 0,011 0,287 

Efeitos Indiretos 

CE 0,053 0,018 3,021 0,003 0,050 0,019 0,088 

AP 0,034 0,012 2,750 0,006 0,043 0,010 0,058 

TDP 0,025 0,013 1,929 0,054 0,022 0,08  0,051 

Efeitos Totais 

CE 0,002 0,056 0,037 0,971 0,002 -0,107 0,111 

AP 0,111 0,040 2,791 0,005 0,139 0,033 0,188 

TDP 0,117 0,057 2,054 0,040 0,101 0,005 0,229 

Idade -0,138 0,021 -6,644 <0,001 -0,320 -0,178 -0,097 

Nota. I Efeito direto na Intenção de Uso; F Efeito direto na Fantasia. 

Discussão geral 

Os resultados do estudo indicam que a dimensão Fantasia exerce papel central e mediador na 

previsão da intenção de uso de redes sociais, o que sugere que a propensão a utilizar essas 
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plataformas não é influenciada igualmente por todas as formas de empatia, mas é canalizada pelo 

envolvimento imaginativo. Indivíduos com alta pontuação em Fantasia — capacidade de se 

transportar mentalmente para situações e sentimentos alheios, reais ou fictícios — apresentaram 

intenção significativamente maior de uso. Já fatores como Consideração Empática e Angústia 

Pessoal influenciaram a intenção apenas indiretamente, por meio da Fantasia. A Tomada de 

Perspectiva também mostrou influência indireta, porém mais modesta. 

O estudo mostra que a forte conexão entre Fantasia e Intenção de Uso de Redes Sociais tem 

peso comparável às associações clássicas da TPB entre Atitude e Normas Subjetivas. Isso sugere 

que a Fantasia funciona como um atalho cognitivo-afetivo, complementando os preditores racionais 

da teoria. Assim, a decisão não se baseia apenas na avaliação lógica das consequências, mas 

também no envolvimento emocional com as possibilidades oferecidas. Embora a TPB 

tradicionalmente enfatize avaliações racionais de custos, benefícios e pressões sociais, os achados 

indicam que a Fantasia atua como elo entre cognição e afeto, integrando processos emocionais e 

motivacionais. Essa abordagem reconhece que decisões, especialmente em contextos sociais e 

digitais, são moldadas tanto por julgamentos racionais quanto por emoções antecipadas e projeções 

imaginativas. 

A integração das emoções à teoria racional da TPB está alinhada com críticas do próprio 

Ajzen (2011, 2020), que, embora não tenha incluído variáveis afetivas na versão original, 

reconheceu que afetos antecipados influenciam intenções comportamentais. Autores como Perugini 

e Bagozzi (2001) também propuseram extensões da TPB incorporando desejos hedônicos e 

emoções previstas. O papel central da fantasia empática, evidenciado neste estudo, apoia essas 

propostas e aponta para um caminho promissor em futuras revisões teóricas da TPB. Evidências 

anteriores reforçam esse raciocínio. Lam et al. (2022) mostraram que a inclusão de variáveis 

emocionais na TPB — como emoções antecipadas ou conexão afetiva com a natureza — aumentou 

o poder explicativo do modelo. Ao ampliar o foco da atitude racional para fatores emocionais, esses 
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estudos evidenciam o papel central dos determinantes afetivos no planejamento do comportamento. 

O presente estudo corrobora essa tendência, demonstrando que a fantasia empática, com seu caráter 

afetivo e imaginativo, é também fundamental para explicar a intenção de uso das redes sociais. 

O uso das redes sociais vai além do funcional (informar ou comunicar), sendo também uma 

atividade simbólica e afetiva. Usuários consomem histórias, imagens e experiências de outros, 

sejam elas compartilhadas por meio de stories, vídeos pessoais ou threads, e a fantasia empática 

surge como motivação-chave para o engajamento: ao se imaginar no lugar alheio ou em situações 

futuras, sentem-se emocionalmente conectados ao conteúdo, aprofundando seu vínculo com a 

plataforma. A Fantasia atua como “hub relacional” na rede, ligada não só à intenção de uso, mas 

também a outras dimensões da empatia, como Angústia Pessoal e Consideração Empática. Assim, 

ela conecta motivações emocionais aos desejos comportamentais, uma função especialmente 

relevante no contexto das redes sociais, marcado pelo consumo constante de narrativas e 

identificação afetiva. 

Do ponto de vista teórico, o efeito direto da Fantasia na intenção de uso das redes sociais 

reflete seu papel como palco para identificação vicária e exploração de narrativas. A subescala de 

Fantasia (Davis, 1983) mede a tendência de projetar-se imaginativamente em cenários fictícios, 

como livros ou filmes. Embora o conteúdo das redes sociais envolva pessoas reais, ele é estruturado 

de forma narrativa — relatos pessoais, sequências de fotos, vídeos —, permitindo que usuários com 

alta imaginação se envolvam com essas micro-narrativas de modo semelhante ao engajamento com 

ficção. Essa transposição imaginativa tornaria as plataformas digitais um ambiente particularmente 

atraente, explicando o forte efeito observado. Estudos como Alloway et al. (2014) apoiam essa 

ideia, mostrando correlação entre uso de fotos no Facebook e escores elevados em Fantasia, 

sugerindo que consumir imagens da vida alheia ativa processos mentais parecidos com a imersão 

em ficção. Assim, redes sociais funcionam como ambiente fértil para o envolvimento empático 

mediado pela imaginação, onde a Fantasia é ferramenta-chave para a conexão. 
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Quanto aos efeitos indiretos, Consideração Empática e Angústia Pessoal foram os fatores 

mais influentes, com sua ação mediada pela Fantasia. Pessoas com alta Consideração Empática, que 

se preocupam genuinamente com os outros e valorizam conexões sociais, encontram nas redes 

sociais um ambiente rico em histórias e emoções de conhecidos. Porém, o modelo indica que essa 

motivação só aumenta a intenção de uso se acompanhada da capacidade de engajamento 

imaginativo. As redes sociais oferecem um espaço percebido como seguro para exercitar a empatia, 

permitindo, conforme estudos de Wandel (2009) e Wright e Li (2011), em que demonstrações 

emocionais são menos inibidas que no contato face a face. A Fantasia, então, funciona como 

mecanismo que possibilita ao usuário “sentir-se lá”, colocando-se no lugar do outro para um 

engajamento emocional autêntico, porém à distância segura. 

O caso da Angústia Pessoal é ainda mais intrigante: embora se espere que pessoas 

facilmente sobrecarregadas por sofrimento alheio evitem redes sociais por conteúdos negativos, o 

estudo mostrou que maior Angústia Pessoal prevê maior intenção de uso, desde que acompanhada 

de alta Fantasia. Isso pode ser interpretado ao notar que as plataformas permitem um engajamento 

mediado e controlado com o sofrimento, reduzindo a sobrecarga emocional direta. Wheeler e Quinn 

(2017) apoiam essa ideia, ao mostrar que usuários combinam fantasia ("imagino a alegria deles") 

com angústia ("sinto dor ao ler isso") ao interagir com histórias reais. O ambiente digital possibilita 

dosar a exposição, mantendo um distanciamento que torna o envolvimento empático menos 

ameaçador e pode funcionar como estratégia para lidar com emoções difíceis, como indicado 

também por Alloway et al. (2014) e Martingano et al. (2022). 

O impacto da Tomada de Perspectiva pode ser explicado pela natureza rápida e visual das 

interações online, que favorecem respostas imediatas e simbólicas (curtidas, emojis) em vez de 

análises cognitivas profundas. A meta-análise de Guan et al. (2019) já indicava uma relação 

marginal entre redes sociais e empatia cognitiva. Sua influência, mediada pela Fantasia, sugere que 

contribui mais quando integrada a processos lúdicos e narrativos, não analíticos. Alinhado a uma 
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visão ampliada da TPB (Ajzen, 1991), isso indica que traços afetivo-imaginativos pesam mais na 

formação de atitudes e intenções em contextos tecnológicos do que traços puramente cognitivos. Na 

prática, esses achados mostram que o comportamento online reflete tendências empáticas 

pré-existentes, desafiando visões simplistas e pessimistas sobre o impacto das redes sociais 

(Konrath et al., 2011) e sugerindo que essas plataformas podem oferecer oportunidades para treino e 

expressão empática. 

De forma semelhante, Yu et al. (2024) mostraram que a empatia afetiva pode levar 

indivíduos a acreditar mais facilmente em notícias — verdadeiras ou falsas — quando 

emocionalmente envolvidos com o conteúdo, via empatia situacional no ambiente online. Esse 

achado, alinhado ao presente estudo, reforça que os aspectos afetivos da empatia aumentam o 

engajamento emocional com narrativas, tornando as redes mais atraentes, mas também ampliando a 

vulnerabilidade à desinformação. Ou seja, traços empáticos valorizados socialmente podem, 

simultaneamente, representar riscos emocionais diante de conteúdos manipulativos ou enganosos. 

A meta-análise de Guan et al. (2019) já indicava que o uso de redes sociais se relaciona mais 

fortemente com a empatia afetiva (como a preocupação empática) do que com a empatia cognitiva, 

cuja associação foi mais fraca. O presente estudo reforça e aprimora essa ideia, mostrando que não 

basta sentir pelo outro; é necessário imaginar o mundo do outro para que a intenção de usar as redes 

sociais seja mais intensa. Além disso, confirmou-se um efeito direto e negativo da idade sobre essa 

intenção, evidenciando a fenda digital geracional. Conforme Lee et al. (2021), a adoção de 

tecnologias digitais varia entre faixas etárias, e a menor disposição de indivíduos mais velhos para 

usar redes sociais reflete padrões tecnológicos já conhecidos. Do ponto de vista aplicado, essa 

constatação sugere que intervenções para promover um uso mais consciente e saudável das redes 

sociais podem se beneficiar de estratégias baseadas em narrativas, role-playing e visualizações 

mentais. Estimular a imaginação de experiências positivas no ambiente digital pode fortalecer 

crenças protetivas relacionadas ao comportamento online. 
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Por fim, embora o fator Fantasia tenha sido pouco explorado em estudos recentes, ele se 

mostra especialmente relevante no ambiente digital. As redes sociais fornecem estímulos que 

alimentam representações imaginativas da realidade alheia, favorecendo identificação e projeção 

(Giri, 2020). Desde as primeiras investigações sobre empatia, a conexão com expressões artísticas 

como literatura e música já era vista como forma importante de vivenciar empatia, como 

evidenciado por Lipps, Titchener, Prandtl e Hoffmann (Wispé, 1987). As redes sociais, por sua vez, 

são espaços de criação de personas — de figuras públicas a conteúdos encenados —, continuando o 

contato com esferas imaginativas. Além disso, em ambientes textuais, onde pistas emocionais 

visuais são ausentes, o papel da Fantasia se torna crucial para facilitar a imaginação e o 

engajamento emocional. 

Estudos de validação da IRI apontam limitações psicométricas da subescala de Fantasia, 

como menor consistência interna e validade discriminante em relação às outras dimensões (Nomura 

& Akai, 2012; Koller & Lamm, 2015). Além disso, essa subescala pode ser menos sensível para 

captar variações individuais na empatia, especialmente em diferentes contextos culturais. No Brasil, 

por exemplo, a adaptação feita por Koller et al. (2001) excluiu a Fantasia, devido ao possível viés 

relacionado ao acesso desigual a materiais culturais, como livros e filmes. O artigo de Koller et al. 

(2001) sobre a adaptação da Escala de Reatividade Interpessoal (IRI) para o Brasil destaca a 

relevância das dimensões Tomada de Perspectiva, Angústia Pessoal e Consideração Empática. 

Embora a Fantasia tenha sido excluída da versão brasileira, por estar associada à capacidade de 

envolvimento emocional com situações e personagens imaginários, ela ganha importância no 

contexto atual das redes sociais. Nessas plataformas, onde as interações digitais substituem as 

presenciais, a fantasia empática é fundamental para ampliar o alcance da empatia, permitindo 

conexão emocional com realidades distantes ou fictícias. Assim, essa dimensão, antes considerada 

menos relevante, revela-se para compreender o engajamento e as narrativas virtuais, evidenciando a 

necessidade de revisitar seu papel no contexto digital contemporâneo. 
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Considerações finais dos resultados 

A realização do estudo foi pertinente para investigar e compreender a relação entre os 

fatores do Comportamento Planejado e as dimensões de Empatia na Intenção de Uso das Redes 

Sociais. Embora os resultados esperados inicialmente, de associação entre os fatores cognitivos 

(Tomada de Perspectiva e Consideração Empática) e afetivos (Fantasia e Angústia Pessoal) da 

empatia com dimensões da TPB não tenham sido, especificamente, alcançados diretamente, esta 

relação foi demonstrada pela mediação do fator da Fantasia na Intenção, trazendo contribuições 

importantes para este tema tão complexo. 

O estudo destaca-se por avançar em investigação de temas pouco explorados na literatura, ao 

menos, considerando as variáveis aqui operacionalizadas, o que dá subsídio para a formação da 

comunidade acadêmica e a ciência psicológica social de maneira geral, além de possibilitar bases 

para estratégias interventivas no desenvolvimento da empatia, contribuindo para a comunidade 

geral. 

Apesar das contribuições deste estudo, algumas limitações devem ser destacadas. 

Primeiramente, a amostra de conveniência, composta por jovens universitárias, restringe a 

generalização dos achados. O viés de gênero é particularmente relevante, pois mulheres tendem a 

reportar escores mais altos de empatia, o que pode ter inflado certas correlações. Em segundo lugar, 

o delineamento transversal da pesquisa impede o estabelecimento de relações de causalidade; é 

igualmente plausível que o uso intenso de redes sociais possa, ao longo do tempo, moldar ou 

intensificar a capacidade de fantasia de um indivíduo. Terceiro, o uso exclusivo de medidas de 

autorreporte está sujeito a vieses como a desejabilidade social. 

 Na perspectiva teórica, a intenção comportamental, conforme proposta pela Teoria do 

Comportamento Planejado, não garante necessariamente a efetiva realização do comportamento. 

Portanto, a relação entre a intenção de uso das redes sociais e o uso real deve ser interpretada com 

cautela. Além disso, o desenvolvimento da dimensão Fantasia no contexto digital ainda é pouco 
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explorado e merece investigações futuras mais aprofundadas, especialmente para compreender 

como essa capacidade imaginativa se forma e se manifesta em diferentes perfis de usuários. 

Outras limitações dizem respeito às variáveis de controle consideradas. Fatores como o 

tempo diário dedicado às redes sociais e os tipos de plataformas utilizadas — por exemplo, redes 

predominantemente textuais versus visuais — podem influenciar o relacionamento entre fantasia e 

intenção de uso. Pesquisas futuras poderiam incluir essas variáveis para um entendimento mais 

completo do fenômeno.  

As direções futuras de pesquisa devem visar superar essas limitações. É crucial replicar o 

estudo com amostras mais amplas, diversificadas em gênero, idade e cultura. Pesquisas 

longitudinais ou experimentais são indispensáveis para desembaraçar a direção da causalidade e 

testar se o uso de redes sociais, de fato, altera os traços empáticos ao longo do tempo, como 

sugerido por algumas pesquisas e contestado por outras (Konrath et al., 2010). Seria valioso 

examinar outros mediadores (como a busca por escapismo ou a regulação emocional) e 

moderadores (como o tipo de uso — ativo vs. passivo), além de comparar sistematicamente 

diferentes plataformas (ex: o ambiente relacional do Facebook vs. o informativo do Twitter vs. o 

visual do Instagram), que podem apresentar dinâmicas de empatia muito distintas. 

Em síntese, o estudo ressalta que o comportamento nas redes sociais está entrelaçado com 

processos empáticos complexos, onde os aspectos imaginativos e emocionais parecem ser mais 

proeminentes que os puramente racionais. A compreensão detalhada desses perfis pode ser 

fundamental para o desenvolvimento de intervenções psicoeducativas que promovam um uso mais 

consciente e equilibrado das redes, incentivando a empatia compassiva e, ao mesmo tempo, 

oferecendo ferramentas para lidar com a inevitável sobrecarga emocional. Longe de serem meros 

espaços de narcisismo, as redes sociais emergem como arenas de empatia mediada, onde a 

capacidade intrínseca de sentir e imaginar com o outro, em última análise, molda o nosso 

engajamento com o mundo digital. 
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Portanto, os achados deste estudo indicam um campo fértil de reflexões acerca do 

desenvolvimento de competências empáticas nas redes sociais, uma demanda tão presente no 

contexto contemporâneo, exigindo atenção dos pesquisadores da área e da sociedade geral, que 

reflete parte de seu tempo nestas plataformas, consumindo e produzindo conteúdo de formas mais 

simples até mais complexas. A presente produção reforça sua contribuição acadêmica na teoria, 

dando margem a investigações futuras, bem como social abrindo espaço para práticas na direção 

destes achados. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS DA DISSERTAÇÃO 

 

 
   
 



80 

A presente dissertação teve como objetivo investigar a relação entre os construtos da Teoria 

do Comportamento Planejado (Ajzen, 1991) e a empatia, conforme a abordagem multidimensional 

de Hoffman (2000), na intenção de uso das redes sociais — espaços que concentram tanto 

benefícios quanto problemáticas, e que, por isso, mobilizam o interesse de diversas áreas do 

conhecimento. A pesquisa estruturou-se em dois capítulos centrais: um de natureza 

teórico-conceitual e outro de cunho empírico. 

O capítulo teórico discutiu uma articulação ainda pouco explorada entre as perspectivas do 

comportamento planejado e da empatia, especialmente no contexto digital. Essa interseção 

revelou-se promissora para pensar o comportamento online, apesar da escassez de estudos que 

orientassem formulações hipotéticas mais precisas. Em função disso, adotou-se inicialmente uma 

abordagem exploratória, voltada à investigação de possíveis relações entre os construtos, sem 

pressuposições teóricas rígidas. 

O capítulo empírico compreendeu dois estudos quantitativos. O primeiro, de caráter 

exploratório, examinou as associações entre os componentes da Teoria do Comportamento 

Planejado (atitude, norma subjetiva e controle percebido) e as dimensões da empatia (consideração 

empática, tomada de perspectiva, angústia pessoal e fantasia) na predição da intenção de uso das 

redes sociais. Os resultados indicaram correlações significativas, destacando-se o papel central da 

fantasia e da intenção de uso como pontos de convergência entre os constructos. O destaque da 

fantasia — dimensão comumente associada à identificação imaginativa com personagens e 

situações simbólicas — representou um achado inesperado, abrindo novas perspectivas 

interpretativas para o fenômeno. 

O segundo estudo, de natureza confirmatória, teve como foco testar estatisticamente o papel 

mediador da fantasia nessa relação, controlando a variável idade, que se mostrou significativa no 

primeiro estudo. Os resultados confirmaram o modelo de mediação, reforçando o papel da fantasia 

como elo entre empatia e intenção de uso das redes sociais — principal contribuição empírica desta 
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dissertação. Tais achados ampliam o escopo teórico e metodológico da psicologia social e das 

ciências humanas aplicadas ao comportamento digital, ao introduzirem um componente 

simbólico-afetivo como variável mediadora. 

A fantasia, nesse contexto, revelou-se não apenas como uma dimensão empática acessória, 

mas como um mecanismo psicológico que contribui para a forma como indivíduos internalizam e 

respondem aos estímulos afetivos e cognitivos no ambiente online. Sua presença na mediação da 

intenção de uso das redes sociais sugere que aspectos simbólicos e imaginativos desempenham um 

papel relevante nas escolhas e engajamentos digitais, indicando a necessidade de modelos teóricos 

que considerem essas camadas subjetivas da experiência. 

A originalidade do trabalho reside justamente na articulação entre duas abordagens teóricas 

ainda pouco combinadas na literatura: a Teoria do Comportamento Planejado e os modelos 

diferenciais de empatia. A investigação da fantasia como mediadora entre empatia e intenção de uso 

das redes sociais é rara, o que posiciona esta dissertação como uma contribuição relevante tanto 

para os estudos em psicologia social quanto para a comunicação digital. 

Entre as limitações da pesquisa, destaca-se a composição amostral predominantemente de 

jovens universitários, que acessam um conteúdo informativo e educacional específico, e do sexo 

feminino — grupo que, segundo a literatura, tende a apresentar maiores níveis de empatia —, o que 

restringe a generalização dos achados para outros perfis populacionais. Além disso, o uso de 

instrumentos de autorrelato pode ter introduzido vieses perceptivos e sociais, que devem ser 

considerados na interpretação dos resultados. 

Para pesquisas futuras, recomenda-se ampliar a diversidade da amostra, explorar 

delineamentos longitudinais que permitam observar a evolução da relação entre empatia e 

comportamento digital ao longo do tempo e investigar variáveis contextuais, como o tipo de uso das 

redes (ativo vs. passivo) e os impactos emocionais associados. Estudos que incluam diferentes 
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contextos digitais — como ambientes imersivos de realidade virtual ou redes de perfil profissional 

— também poderão enriquecer os debates iniciados por esta dissertação. 

Em síntese, este trabalho oferece uma contribuição inovadora ao demonstrar que a fantasia, 

enquanto componente empático, medeia significativamente a relação entre os fatores do 

comportamento planejado e a intenção de uso das redes sociais. Esse achado aponta para a 

relevância de considerar dimensões simbólicas e subjetivas nos modelos explicativos do 

comportamento digital contemporâneo. Além disso, abre caminho para a formulação de práticas 

interventivas baseadas no estímulo saudável da fantasia, como estratégias de produção de conteúdo 

midiático mais empático e imaginativo, projetos educativos que promovam o uso consciente das 

redes, ou iniciativas que estimulem a identificação simbólica como recurso de aproximação social e 

desenvolvimento emocional no ambiente online. 
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Apêndice I - Questionário Sociodemográfico 

 

1. Idade: ______ 

2. Gênero: (     ) Masculino       (     ) Feminino       (     ) Outro 

3. Status de Relacionamento: 

(     ) Solteiro       (     ) Casado/União estável       (     ) Separado/Divorciado       (     ) Viúvo 

4. Tem filhos?          (     ) Sim              (     ) Não 

Número de filhos: ________________________  

5. Religião: 

(     ) Católica        (     ) Evangélica        (     ) Espírita        (     ) Não possuo religião 

Outra:. _____________________________________________ 

6. Escolaridade: 

Qual o seu curso: ________________________ 

7. Você trabalha? 

(     ) Sim​ (    ) Não 

Se sim, qual sua ocupação profissional? ____________________________________ 

8. Usa alguma mídia social digital, ou seja, usa alguma rede social? Sim (    )   Não (     ) 

Qual(is) Mídia(s)? 

__________________________________________________________________________ 
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Apêndice II – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO  

UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA  

CENTRO DE EDUCAÇÃO  

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

Prezado(a) Participante,  

Você está sendo convidado(a) a participar da pesquisa intitulada “Relação entre uso de 
medias sociais digitais da internet e empatia em adultos”. Esta pesquisa está sob a responsabilidade 
do Prof. Dr. Rômulo Lustosa Pimenteira de Melo, da Universidade Federal da Paraíba. O objetivo 
da pesquisa é oferecer dados que possam contribuir para entender melhor se as mídias sociais 
podem modificar os níveis de empatia dos usuários. Para Participar você precisa ter entre 18 e 40 
anos e ser usuário de alguma Mídia Social, mas conhecida como Redes Sociais. Caso você tenha 
este perfil e aceite participar, você irá acessar um questionário online, onde você deve indicar sua 
opinião sobre algumas questões. Informamos que essas questões dizem respeito aos seus 
sentimentos, pensamentos e comportamentos a respeito do uso de mídias sociais. O tempo médio de 
resposta da pesquisa é de 20 a 30 minutos. 

São esperados riscos mínimos na sua participação na pesquisa, se relacionando apenas a 
algum incômodo ou cansaço. Caso você se sinta ansioso(a) ou desconfortável durante sua 
participação, você poderá interrompê-la a qualquer momento. Também gostaríamos de salientar que 
sua participação é anônima e suas respostas serão utilizadasapenas para fins acadêmicos, não tendo 
o objetivo de realizar qualquer tipo de diagnóstico individual. Se você sentir um nível de ansiedade 
ao responder a pesquisa maior do que o habitual, você pode entrar em contato com o pesquisador 
responsável por meio dos canais apresentados no final deste documento, para que seja 
encaminhado(a) aos serviços de acolhimento psicológico online oferecidos pelo Departamento de 
Psicologia da Universidade Federal da Paraíba. Sua participação na pesquisa propiciará o avanço no 
conhecimento científico sobre como as mídias sociais se relacionam ao nosso comportamento 
social. 

Ressaltamos mais uma vez que sua participação é voluntária e garantimos o anonimato e a 
confidencialidade das informações fornecidas. Informamos que, conforme a Resolução 510/16 do 
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Conselho Nacional de Saúde, é garantido a você o direito de buscar indenização judicial, 
considerando possíveis danos causados a você durante a execução desta pesquisa. 

Caso tenha o interesse em receber os resultados desta pesquisa, pedimos que envie uma 
solicitação ao pesquisador responsável por meio dos contatos informados abaixo, tendo em vista 
que não podemos solicitar nenhuma informação que revele sua identidade dentro do questionário 
que irá responder. Por fim, ressaltamos a importância de manter uma cópia do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido em seus arquivos pessoais, para que você possa acessar as 
informações necessárias para obter informações sobre a pesquisa ou entrar em contato com a 
pesquisadora responsável.   

Contato do pesquisador responsável: 
Prof. Dr. Rômulo Lustosa P. De Melo 
Endereço: Universidade Federal da Paraíba 
Centro de Educação, CEP 58059-900 
Departamento de Fundamentação da Educação 
- DFE Email: 
romulo.lustosa@academico.ufpb.br Telefone: 
(83) 9 9318-9210 

Contato do Comitê de Ética em 
Pesquisa da UFPB: Endereço: Universidade 
Federal da Paraíba Centro de Ciências da Saúde 
– 1º andar, CEP: 58051-900 Cidade 
Universitária – Campus I Email: 
comitedeetica@ccs.ufpb.br Telefone: (83) 
3216-7791 

 

Assinatura do pesquisador 

 

Assinatura do participante 
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Anexo I – Escala Multidimensional para o Uso de Mídias Sociais (EMUMS) 

 

INSTRUÇÕES: A seguir temos algumas perguntas sobre comportamento em redes sociais. Para 
responder os itens de construto “Atitude”, marque dentro do espaço “(   )” a resposta que mais 
parece com você em cada alternativa. Marque apenas uma entre as duas opções em cada frase. 

ITENS DE CONSTRUTO 

As mídias sociais que eu utilizo são... Nenhum pouco atraentes (  ) OU Super atraentes (  ) 

Para mim, passar tempo nas mídias sociais é...  Horrível (   ) OU Maravilhoso (    ) 

Para mim, passar tempo nas mídias sociais é... Chato (    ) OU Interessante (    ) 

Para mim, passar tempo nas mídias sociais é... Danoso (    ) OU Benéfico (    ) 

Acessar as mídias sociais faz com que eu me sinta... Insatisfeito (    ) OU Satisfeito (    ) 

Acessar as mídias sociais faz com que eu me sinta... Tolo (    ) OU Sábio (   ) 

Acessar as mídias sociais faz com que eu me sinta... Infeliz (   ) OU Feliz (        ) 

 

 Discor
do 

comple
tament

e 
 

Disco
rdo 

Nem 
discor

do 
nem 

concor
do 

Conco
rdo 

Concor
do 

complet
amente 

Espera-se de mim que eu utilize mídias sociais 
regularmente 1 2 3 4 5 

A maioria das pessoas que são importantes para mim 
acha que eu deveria usar mídias sociais 1 2 3 4 5 

A maioria das pessoas cujas opiniões influenciam 
minhas decisões valorizam minha participação nas 
mídias sociais 

1 2 3 4 5 

Eu tenho o conhecimento necessário para acessar as 
mídias sociais 1 2 3 4 5 

Eu tenho a habilidade necessária para acessar as mídias 
sociais 1 2 3 4 5 

Utilizar as mídias sociais está totalmente sob o meu 
controle 1 2 3 4 5 

Eu posso utilizar as mídias sociais a qualquer momento 1 2 3 4 5 

Estou confiante de que eu posso participar regularmente 
de qualquer mídia social 1 2 3 4 5 
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Para mim, utilizar regularmente as mídias sociais ao 
invés de realizar outras atividades é fácil 1 2 3 4 5 

Pretendo acessar as mídias sociais daqui a pouco 1 2 3 4 5 

Pretendo acessar as mídias sociais amanhã. 1 2 3 4 5 

Eu pretendo utilizar regularmente as mídias sociais na 
próxima semana 1 2 3 4 5 
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Anexo II - Índice de Reatividade Interpessoal de Davis (IRI) 

 

A seguir apresentam-se algumas sentenças referentes à como nos sentimos frente à diversas 

situações. Por favor, responda cada uma das situações especificando o quanto elas o(a) descrevem: 

 

 

Não 
me 

desc
reve 
bem 

Desc
reve
-me 
pouc

o 

Des
crev
e-m

e 
razo
avel
men

te 

Desc
reve
-me 
bem 

Des
cre
ve- 
me 
mui
to 
be
m 

1 
Depois de ver uma peça de teatro ou um filme sinto-me 
envolvido com seus personagens. 

1 2 3 4 5 

2 
Habitualmente me envolvo emocionalmente com filmes 
e/ou livros. 

1 2 3 4 5 

3 
Sinto emoções de um personagem de filme como se 
fossem minhas próprias emoções.  

1 2 3 4 5 

4 
Incomodo-me com as coisas ruins que acontecem aos 
outros.  

1 2 3 4 5 

5 Fico comovido com os problemas dos outros. 1 2 3 4 5 

6 
Quando vejo que se aproveitam de alguém, sinto 
necessidade de protegê-lo. 

1 2 3 4 5 

7 Habitualmente fico nervoso quando vejo pessoas feridas. 1 2 3 4 5 

8 Fico apreensivo em situações emergenciais.  2 2 3 4 5 

9 Fico tenso em situações de fortes emoções.  1 2 3 4 5 

1 
Por favor, circule a opção dois 1 2 3 4 5 

10 
Escuto os argumentos dos outros, mesmo estando convicto 
de minha opinião. 

1 2 3 4 5 

11 Tento compreender o argumento dos outros. 1 2 3 4 5 

12 Coloco-me no lugar do outro se eu me preocupo com ele. 1 2 3 4 5 
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Anexo III - Parecer do Comitê de Ética em Pesquisa
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